
D i a r i o d e B u r g o s 
Año LVII - Núm. 17.420 - Viernes 21 de Marzo de 1947 - Tel. 2015 - Apartado 46 - 40 cénlimos 

tena de 1 M m m m ñ m k íilo ate ¡dvíbido 
Hubo 53.000 casos dé congelación parcial 

B e r l í n . — D o s c i e n t a s ochenta y cinco personas h a n muerto en Bcrt ín 
& causa del frío y del hambre en este invierno, s e g ú n anuncian los dia
rios de la antigua capital alemana. Se< registraron m á s de 53.000 casos de 
conge lac ión parcial.—Efe. 

í 
GRAVE CRISIS POLITICA EN FRANCIA 
Ha sido provocada por' la abstención de los p 

" £ f i c u a l q u i e r r i n c ó n d e v u e s t r o p a í s 

v e o f lorecer las v i r tudes de E s p o ñ a " 

- a f i r m a e l e m b a l a d o r d e Po r tuga l 
co, dicen que los rojos e spaño le s a l l í 
exilados, se quejan de la falta de r e 
cursos en m e t á l i c o para sostener or 
ganismos y c a m p a ñ a s de di fama
c ión contra E s p a ñ a en el extranjero., 

Los exilados aseguran que, con 
muchas e c o n o m í a s , los fondos que 
sacaron de E s p a ñ a , s ó l o alcanzan y a 
a cubrir el presupuesto de gastos 
para u n par de a ñ o s m á s . 

Buenos Aires.— E l diario c a t ó l i c o 
" ' E l Pueblo", publica unas exten
sas declaraciones del G e n e r a l í s i m o 
Franco a la periodista norteame-
Ticana Georgia Long, que h a re s i 
dido largo tiempo en E s p a ñ a . Mis s 
Long, afirma que estas declaracio
nes serv irán para conocer l a v e r 
dad española . 

E l Caudillo le dijo que los pue
blos son m á s sinceros cuando r o m -
baten que cuando votan y de f in ió 
s u r é g i m e n como una democracia 
orgán ica popular. A f i r m ó que el pe 
q u e ñ o grupo de protestantes que 
existen en E s p a ñ a , practican l ibre
mente su fé y ofrec ió una amplia 
exp l i cac ión de las dificultades eco
n ó m i c a s del pa í s como consecuencia 
de la ú l t i m a guerra mundial y de 
las sequías .—Efe . 

L O S E X I L A D O S S E Q U E J A N 
D E L A F A L T A D E R E C U R S O S 

Nueva Y o r k . — Informes de M é j K 

A F A N D E T R A B A J O Y D E 
P R O S P E R I D A D E N E S P A Ñ A 

Albacete.— Durante su breve es
tancia en esta ciudad, el embajador 
de Poituga^, ^eñor Carneiilp P a 
checo, hizo manifestaciones a u n pe
riodista. "En( cualquier r i n c ó n de 
este p a í s —dijo— veo í i o r e c e r es
p l é n d i d a m e n t e las virtudes de E s 
p a ñ a . Como es lógico, en Albacete 
me h a ocurrido lo mismo. Se observa 
un gran a f á n de trabajo y prospe--
ridad; gozan ustedes de u n a paz e n 
vidiable y vma m a g n í f i c a a l e g r í a " . 

comunistas en la cuestión de confianza ol Gobierno 
Auriol inicia las consultas para resolver el problema 

P a r í s . — P a u l , Ramadier, jefe del G o P R E P A R A N D O E I ^ R E G R E S O ¡ p a r a M o s c ú con objeto de que el mi-, 
bierno francés , en uno de sus dlscur- D E B I D A U L T ; : : : : : ' nistro de Asuntos Exteriores f r a n c é s , 
sos m á s enérgicos , h a pedido a l a P a r í s . — U n av ión f rancés h a salido Georges Bidault , regrese a P a r í s s i 
Asamblea nacional u n voto de con- - agrava ,1a s i t u a c i ó n po l í t i ca e n 

DE 

TRUMAN da l in a 
vacaciones en FLORIDA 

fianza y h a advertido que l a calda 
del Gobierno puede significar el f in 
de la R e p ú b l i c a y de l a misma F r a n 
c ia . 1 

E l primer ministro se d ir ig ió a los 
comunistas y dijo: " M i r á n d o o s a l a 
cara directamente, os diga que el 
verdadero valor consiste en no m e n 
tirse a s í mismo. S a b é i s muy bien 
que s i os abtené i s por cualquier r a z ó n 
de tác t i ca parlamentaria, vuestra abs 
t e n c i ó n puede conducirnos muy lejos 
y acaso a i f in de la repúbl ica y de 
la misma F r a n c i a . S i os abs tené i s , h a 
ré is retroceder la po l í t i ca de F r a n c i a 
a l antagonismo entre el comunismo y 
el anticomunismo, que hasta ahora 
hemos conseguido evitar. E s necesa
rio que d igá i s si queré is romper l a 
u n i ó n de todos los partidos en l a 
obra de nuestra s a l v a c i ó n Por nues
t r a parte —dijo finalmente— desea
mos permanecer fieles a la labor em 

prtendida, pero n(o podemos conti
nuar la m á s que en medio de l a f r a n 
queza y la claridad. E s t a es l a razón 
por la cual he planteado, l a c u e s t i ó n 
de confianza".—Efe. 

F I N I R A S 
de aclualidad 

París .—Los oomunistas í r a n c e s e a 
se a b s t e n d r á n de votar en l a A s a m 
blea nacional cuando los diputados 
tengan que decidirse acerca del voto 
de confianza pedido por al Gobierno. 

E l dirigente comunista Jacques D u 
elos pronunc ió un corto discurso esta 
m a ñ a n a en la Asamblea, en contesta
c ión a l jefe del Gobierno, P a u l R a 
madier. Di jo que los comunistas no ! 
v o t a r á n en contra del Gobierno y que 
pers i s t i rán en l a actitud adoptada 
ayer; es decir, l a abs tenc ión . " E l co
munismo, que muchos quisieron m a 
tar en 1939 —dijo— e s t á m á s vivo 
que nunca. 

L a s e s ión de la Asamblea f u é sus
pendida a las dos de la tarde y se 
r e a n u d ó a las cinco. E l jefe del G o 
bierno, Ramadier, a c o m p a ñ a d o por el 
ministro de Colonias, Marius Moutet, 
conferenc ió con el presidente de l a 
Repúbl ica , Vincent Auriol- E n los 

Washington De regreso de sus t u a c i ó n peligrosa y a reducir las d i - i c írculos pol í t icos se cree que este ut i 

L O S 
C I A N 

C O M U N I S T A S A N U N -
S U A B S l « E N C I O N : - : 

Francisco Aylagas Alonso 
v L a obra que a l frente de l a 
Direcc ión General de Prisiones, 
viene realizando don Francisco 
Aylagas, en pro de l a po-
blaisión penal de E s p a ñ a es me
recedora de todo encomio. Por 
ello y en premio a sus constan
tes desvelos, le h a sido concedida 
por el Gobierno, l a Medalla a l 
Mér i to en el ,Trabajo. ( S C R I P ) 

it'rancia.—Ele. 

D E T E N C I O N D E U N C A B E 
C I L L A V I E T N A M I T A E N P A 
R I S 

P a r í s — L a pol ic ía francesa h a de
tenido a Doung B a c h Mai, uno de los 
miembros de la delegaron del Viet -
N a m que se encuentra actualmente 
en P a r í s . , ^ 

Aunque l a pol ic ía sg n e g ó a hacer 
comentario alguno sobre l a d e t e n c i ó n 
se cree que fué detenido a consecuen 
cía de una orden dada en S a i g ó n el 
18 de Febrero ú l t i m o , en l a que se 
mandaba que se le detuviese por h a -

¡ ber cometido varios asesinatos en 
. Indochina . Duong B a c h Mai , h i ne
gado los cargos que pesa-a sobre é l . 

¿ B L U M , F U T U R O J E F E D E 
G O B I E R N O ? :—: 

P a r s . — E l presidente de l a Repúbl i 
ca Francesa Auriol, h a celebrado hoy 
entrevistas cep los jefes de los parti
dos políi'icos con el fín de resolver la 
crisis po l í t i ca que h a planteado la abs 
t e n c i ó n de los comunistas en la vota
c i ó n sobre l a po l í t i ca gubernamental 
en Indochina. 

E l primero de los consultado h a 
sido el ex -pres idénte del Consejo so-
cialista León B lum, lo que h a hecho 
pensar en la posibilidad de que sea él 
el rncargado de formar nuevo^ Gobier 
no, e el c?so de que llegue a "plantear 
se l a crisis ministerial. 

E l grupo parlamentario comunista 
ha celebrado hoy una reunión .—Efe . 

Las viviendas oltrabaratas "Juan Yaguc" 

van a ser ampliadas y me jora Jas 
» 0 » 1 

La barriada completa estará terminada 
este año o en la primavera del que viene 

(nteresantes manifestacioiies 

sobre su gran obra social 

del teniente general Yaguí 

en Burgos, botié y ALva 

DE 
SE 

DE 

Estados Unidos desea discutir desde un 
principio todo el problema atómico 

El Congreso apoya el plan preconizado 
por el presidente norteamericano 

• • • • « • • • • • n i 

Nombramiento de las comisiones 

ferencias existentes entre las 
des potencias.—Efe. 

vacaciones en Cayo Hueso (F lor ida) , 
h a llegado a esta capital el presidente 
T r u m a n . E f e c t u ó el viaje por v í a a é 
rea. , i * 

A su llegada hizo l a siguiente de
c larac ión a los periodistas: "Necesi
taba tomarme estas vacaciones, por
que me h a c í a falta descansar. A h o r a 
me encuentro confortado".—Efe. 
HMEjSEOS N O R T E A M E R I C A N O S 
S O B R E E L P R O B L E M A A T O 
M I C O :—: :—: :—: '—• ; 

L a k e Success (Nueva Y o r k ) . — E n l a 
r e u n i ó n de la c o m i s i ó n de e n e r g í a 
a t ó m i c a , e l delegado norteamericano 
h a pedido que se empiece a discutir 
desde un principio el problema en
tero del control de energ ía a t ó m i c a 
comenzando por ia cons t i tuc ión del 
organismo mundial que t e n d r í a a s u 
oargto dicho control. L o s delegados 
norteamericano y ruso acordaron que 
e l asunto del control de 7a e n e r g í a 
a t ó m i c a , sea discutido a puerta ce
rrada para faclllcar l a so luc ión de los 
acuerdos ruso-norteamericar.os. 

Warren Austin, delegado norteame
ricano dec laró que los Estados U n i 
dos desean empezar las discusiones 
sobre el organismo que h a de ser 
el m á s Importante de' todo el p l a n 
del control a tómico .—Efe , 
A C H E R S O N E X P L Í C A R A L O S 
R I E S G O S D E L " P L A N TRU
M A N " : : : : : : : : : í 

Washington. — E l sacretario inte
rino de Estado, D e a n Acherson, sera 
el encargado de exoUcar ante el C o n 
greso norteamericano si la propuesta 
del presidente T r u m a n para ayudar a 
Grec ia y Turquía p o d . á implicar el 
riesgo de u n á guerra contra Rus ia , se
g ú n se afirma en lo^ círculos p o l í t i 
cos de esta capital.—Efe. 
T R U M A N P R O P O N D R A S E 
A Y U D E A C O R E A : : S : 

Washington.— L o s circuios guber* 
namentales norteamericanos, a n u n 
cian que el presidente T r u m a n propon
drá probablemente en fecha p r ó x i m a 
a l Congreso, un programa de ayuda 
a Corea. Es t e plan prevé ayuda m i 
litar y económica de 500 a 600 m i 
llones de dólares en un plazo de tres 
años .—Efe . 
A C H E S O N A P O Y A E L P L A N 1>E TRUMAN : : : : : : 

Washington.— E l secretarlo de E s j E n . ]a ]lulñana de 
tado Interino, D e a n Acheson, hizo s u vcreIldlí,iiml el «eñor 
anunciada dec larac ión ante el C o n - ^ p¿re¿ Platero, 

gran-1 ü z a r á su influencia para tratar de 
[ evitar l a caída del Gobierno,—Efe. 

G A S A S M E T A L I G A S 

que preprqrán la conmemoración 
del centenario de Hernán Cortés 

• 

I Madrid. — E l " B o l e t í n Oficial del Asuntos Exteriores. — Se rectifica el 
¡ E s t a d o " , publica, entre otras cosas, nombramiento de la de legac ión espa-
N • J .i. ,uN~»4^»»AB. ñ o i a Para la n e g o c i a c i ó n aérea con 
^as siguientes disposiciones: Portugal, l a cual quedará consti-

Hacienda. — P a r a cubrir los gastos tu ída de la siguiente forma: Presl 
a cargo del Instituto Nacional de l a dente, don Emil io de Navascues y 

'v iv i enda y del patrimonio forestal del R u i z de Velasco, subsecretario de 
Estado, l a D i r e c c i ó n Genera l de l a ^ o n ° ^ l Com*VClV v ic* ' 

' presidente, don Mariano de Iturralde 
Deuda emi t i rá deuda amortlzable del y orbegozo, director general de P o -
Estado en cincuenta a ñ o s , mediante l í t i ca E c o n ó m i c a ; vocales, don J u a n 
sorteos trimestrales con i n t e r é s del Bono ]Boix. director general de A v i a -
cuatro por ciento anual , por u n v a - ^ ^ don ^ ^ r í a Salvador 

, , . , , - .„ y Merino, asesor jurídico general del 
lor de doscientos setenta millones de Ministerio del Aire y, secretarlo, dott 
peretas nominales. De esta suma se J o s é Miguel R u i z Morales, segundo 
a e s t i n a i á n doscientos millones a l secretario de Embajada . 
Instituto Nacional de l a Vivienda y 

^'odas las fábr icas b i í t á n i c a s que conístruyeron duraflit« la glKerra 
aviones, e s t á n djedicadas actualmente a la fabr icac ión en serie de 
casí»s de aluminio, cuyo coste aproximado es( de unas mil! l ibras 
esterlinas. Estas casas se instalan luego co(n gran rapld;ez, como 

nos muestra la fo tograf ía . (Foto Calpe) 

Ei aparato quedó cosí tota -
mente destrozado y sus tri

pulantes resultaron ilesos 
Ara.nda de Duero, 20, ocho 

tarde (De nuestro correspon
sal).—Sobre las seis y media de 
la tarde de hoy, una avioneta 
marca Austcr 5 J 1, inglesa, m a 
tr ícu la G - A j l , propiedad del mag 
na te ing lés , abogado y coronel 
d?l Ejérc i to br i tán ico Mi-. P a u l 
Hil l , que la tripulaba, acompa
ñ a d o de su piloto y que proce
d í a de Vitoria con d irecc ión a 
Madrid, por falta de esencia y 
a consecuencia del fuerií^ tem
poral de viento, evo luc ionó so
bre esta villa, buscando, sin du 
da, el a e r ó d r o m o de L a Ventosi-
11a para tomar tierra. 

A l no encontrarle, el aparato 
t o m ó tierra violentamente, en 
el t é r m i n o de esta localidad, co 
nocido por " E l Móntcc i l lo" . 

L a avioneta quedó casi total
mente destrozada y sus dos tr i 
pulantes, por verdadero mila
gro, resultaron ilesos. 

Mr. H i l l se d ir ig ía de Londres 
a la I n d i a para resolver asun
tos de carácter comercial. 

T a n t o el propietario de l a 
avioneta como su piloto se tras 
ladaxon a l Hotel Iban-a, en es
pera de poder continuar viaje 
en momento oportuno, y por los 
medios que le sea posible util i
zar. 

Ayer, a mediodía , el teniente gene
ral Y a g ü e recibió en su denpacho ofi
cial a los directores d^ los per iódicos 
locales, con los cuales celebró u h a 
amplia c interesante c o n v e r s a c i ó n , 
d á n d o l e s cuenta del desenvolvimiento 
dg sus proyectos, en orden al mejora
miento dfe las condiciones de vida de 
los humildes y & sus aspiraciones 
para un futuro p r ó x i m o en tan mag
na obra scicial. 

E l glorioso general1 dijo asi a sux; 
interlocutores: 

-¿ . . .? 
—Los trabajos eu la barriada no 

se han interrumpido un solo momen
to; van al1 ritmo lento impuesto por 
Jas lluvias, los hielos, y las dificulta
des de todas clases que hay que sal
var, pero, a pesar de tocic\ durante el 
invierno se h a n levantado el grupo 
escolar, la casa, rectoral, l a escuela pa
rroquial y la sacristia, es'amos fe
chando .la- Iglesia y hemos empezado 
las casas de les maestros. , 

— ¿ . . • ? . : 

— L a dificultad mayor es tá en que 
para desarrollar la obra que nos pro-

| póneftios de conseguir que iodos les 
néces i tados sean propietarios de una. 
casa y de uha huerta, hacen í a l í a mu
chos -millpríes^ y nosotros no tenemos 
m á s . capital qup una buena voluntad 
y el firme propós i to de seguir luchan
do hasta que sea una realidad nues-
iro s u e ñ o . ' H a y óti-ás dificultades de 
m e n ó r monta que nácen , de la incom 
prens ión de unos, de la avaricia, de 
la envidia y del Cgoísmo dfe otros y 
acaso de que a algunos les moleste 
esta Obra ŷ no quieren ni v e r l a ' p a r a 
evitar que su conciencia les acuse de 
que nada hacen con lo mucho que tes 
sobra en favor de los que todo les 
falta; pero, Hi inmensa mayor ía e^ 
los burgaieses son buenos y nobles y 
se i rán sumando a la obra, a medida 
que vean que el s u e ñ o se conviei< e 
en realidad. 

- ¿ . . . ? 
^•Las ayudas que encontramos son 

muchas y muy valiosas: la l'agisla-
c i ó n social del Movimiento, sin la 
cual no se p o d r í a n i intentar esta 
obra: el entusiasmo de todos los co
laboradores, l a ayuda moral y mate
r ia l del Ministro del Trabajo, de Éi 

( C o n t i n ú a en cuarta P á g t e » ) 

los restantes setenta millones a l p a 
trimonio forestal del Estado. De acuer 
do con el Banco de E s p a ñ a , los efec
tos de la deuda amortlzable que se 
emitan con arreglo a este decreto se 
a d m i t i r á n para su p ignorac ión a l tipo 
de noventa por ciento. 

Agricultura. —• Se conceden los be
neficios que establece el decreto de 
5 de Julio de 1944 en las fincas "Coto 
de Porcast in", en el t é r m i n o de 
Rueda (Valladolld) y " L a V i d " y 
" G r a n j a de G u m a " , en el de L a V i d 
y Barrios (Burgos), todos ellos pro
piedad del Instituto Nacional de C o 
lon izac ión . 

E d u c a c i ó n Nacional. — Se crean las 

M o r m i g o r e o r g a n i z a sus f u e r z a s p a r a 
l i b r a r u n a g u e r r a c i v i l en g r a n e s c a l a 
E l f u e r t e n a v a l d e B a h í a N e g r a y p a r t e d e l a 

a v i a c i ó n p a r a g u a y a s e s u m a n a l o s r e b e l d e s 
Asunción . —• E l presidenle Higinio 

Moriñigo, lia, organizado sus fuerzas 
para librar una guerra civil en gran 

comisiones que han de preparar los escala aontra las poderosas ftaérfcas re 
actos conmemorativos del centenario beldes que dominan aotuahnehté la 
de H e r n á n Cortés . Se constituye, bajo mayor parte del Paraguay septéi i lr lo-
la presidencia del Jefe del Estado, u n nal. 
Patronato que se c o m p o n d r á de u n a 
junta de honor, una comis ión ejecu
tiva y una comis ión permanente, para 
organizar los actos conmemorativos 
del centenario de H e r n á n Cortés . F o r 
m a n parte de l a junta de honor los 
ministros de Asuntos Exteriores, E j é r 
cito, Mar ina y E d u c a c i ó n Nacional. 
L a comis ión ejecutiva s e r á presidida 
por gi ministro de E d u c a c i ó n Nacio
nal . 

Se ha nombrado comandante en je 
fe de las fuerzas armadas al coronel 
de Caballería, Federico Siuiths qua se 
d is t inguió en la guerra del Chaco coí i -
tra Bolivia.—Efe. 

M E N T I S ROTUNDO :—: : — : 

Asunc ión .— Oficialmente se ha dos 

tucionalcs. Dicen q eula impres ión ge 
neral es que la s i tuac ión l l egará a 
su punto decisivo dentro de dos se
manas. Subrayan qive por ahora no se 
han desarrollado operaciones milita
res de ninguna clase dentro o en las; 
inmediaciones de la capital, 

OTROS Q U E S E U N E N A LOS 
R E B E L D E S : : — : :-—: :«—: 

Posadas (Argentina).— E l fuerte na 
val de Bahía Negra se ha unido in -
condicioualmcnU) u los insurreetos -pa 
raguayos. 

L a aviación en general se ha unido 
mentido de modo categórico que las - igualmenteVal movimiento 

Santa | Pastoral Visita 
y confirmaciones 

ereso de los Estados Unidos, acerca paHt01,al visita 

ayer, S. ,E. R e -
Arzobispó, do0-

inieió su Santa 
las parroquias de 

de la ayuda que pres tará el Gobierno pS™VÍ,'d;,d y las ootrflrmaclones a los 
norteamericano a Grec ia y T u r q u í a . n¡ños [](. lag, peapectlvas fe l igres ías . 

Puso de relieve que esta ayuda r e - ^ primera parroquia visitada fué 
Presenta una fase de la lucha de l a ^ ^ g^n Antonj0 Aba(]i CUy0 p4rroct>, 
libertad contra el totalitarismo y que, ^ . e n ^ r 0 ¿ áii Acción Católica y asocian 
en propio beneficio, los Estados U n i - piadosas, así como Clero y pa-
dos deben ayudar a estos pa í ses de- . de los confirmados recibieron 
hihtados para que marchen por e l , Platero que l legó acom 
sendero de la libertad. Agrego que ^ • ^ secrr.lado dP c á m a r a , 
no existe la posibilidad de que m n - P^a2ue„aVentura Diez y Diez, 
gun otro pa í s ni las Naciones Unidas N ~ t 0 Rvdmo. Pre.ado e fec tuó 
ayuden a Grec ia y Turquía , por lo dctenida visita al Templo y des
o í o s Estados Unidos deben actuar ^ é s administró él Sacramento de la 

Confirmación a n u m e r o s í s i m o s n iños 
de Huelgas, Hospital del Rey, Fáhr i ea 

m m 
Glosa la transcendental personalidad 

Fundador de la Orden Benedictina 
del 

pues 
Seguidamente, Acheson, di'jo que no Confirmación 

cree que el programa de ayuda de Sedas y d e m á s barriadas de la p Grecia y Turquía , pueda conducir a 
"na g-uerra contra la U n i ó n S o v i é t i c a , rroquin nvpo,ot1 
finalmente, des tacó que a l reforzar Terminarla la emmonin el exce en 
las fherzas de la democracia y l a J í - J í s i m o sonar Arzobispo empiendio el 
tertad, ios Estados Unidos contr ibu- jegreso a la capdal, siando despedido 
yen grandemente a suprimir u n a s í - con seña ladas , muestras de canno 

Ciudad del Vat icano—Su Santidad 
el Papa, Pío X I I , ha dirigido una E n 
cícl ica al Episcopado de todo el Mun
do con motivo de cumplirse ahora el 
déc imo cuarto centenario de i a muer 
te do San Benito, fundador de la or
den de Benedictinos. 

E l Papa comienza el solemne docu
mento poniendo de relieve que "como 

estrella en la osenri-
i la íigura del Santo, 
, sino en todo el Mun, 

trazar un parangón 

una rnlgiiranh 
dad, resplandeeo 
no só lo en Italia, 
do". D e s p u é s d€ 
pntrí> l ac palam 

el Mundo en los años en que vivió 
San Benito y .las actuales, subraya la 
continuidad de la infinita protección 
de Dios hacia los fieles. Cuando ma
yores son los sufrimientos en la vida 
humana —dice— más intensa e.s la 
presencia de Cristo, con sus prome
sas y ayuda para que la Iglesia obten 
ga nuevos triunfos. San Benito, "ben-
dito de gracia y de nombre", como 
San Gregorio ,vivió en un siglo tene
broso. 

autoridades hayan dispuesto tu eva
cuación de la población civil de Asun 
ción. 

También se anuncia inficialmcnle 
que los aviones leales han bombar
deado los objetivos militares de Villa. 
Concepción.—Efe . 

LA S I T U A C I O N E N E L P A R A G U A Y . 

Buenos Aires.— Viajeros que llegan 
a ésta capital, procedentes de Asun
ción, dicen que con excepc ión de al
g ú n tiroteo por las noches, reina tran 
quilldad en dicha ciudad. 

Agregan que los tiroteos se deben po 
slblemente a las patrullas que recorren 
los suburbios de la capital del Para
guay. Gran parte de la población se 
dedica al acaparamiento de v íveres y 
otros art ículos , por crc^r que los su
blevados pueden atacar pronto la ciu 
dad. Se Informa a d e m á s que ha sido 
impuesto el toque de queda desde las 
nueve de la noche. 

A ñ a d e n :los viajeros que los rebel
des se abstienen de iniciar operacio
nes militares, posiblemente debido a 
que, estando en poder de las regio
nes m á s ricas del país, creen que 
pueden forzar la dimisión de Mori
ñigo sjn/ ."necesidad de cfymhatir. o 
por lo menos, obligarle a ¡nielar las 
negociaciones para celebrar las fic
ciones generales y reorganizar el Go-

nano s e g ú n ha anunciado 
del mismo. — Efe. 

revolucio-
el máRm» 

LA^ MARINA Y L A AVIACION 
ABANDONAN A MORIÑIGO : — : 

Posadas.— E l mando revolucionario 
del Paraguay, expresa que la guar
nición del fuerte naval de Baschi, s é 
ha sumado incondicionalmcnte a los 
revwlucioarios, con .todos HUB buqués 
y tropas. Agrega el comunicado -̂ ue 
ía aviación también se ha suma
do a los mismos, y con carácter 
definitivo han decido engrosar el mo 
v imlénto . L a es tac ión emis-ora " L a . v b z 
.de^la^viotom", • anuncia-que hoy. el 
coronel: Ramos, je fe , de las fuerzas 
del Chaco, d a r á l i s ú l t imas instruc
ciones-a los grupos civiles de re^is-

'tencia, .para hacer la "marcha", sobre 
Asunción. 

del Estado español 
M a d r i d — S . E . el Jefe del Estado y G e n e r a l í s i m o de los Ejérc i tos , h a 

recibido en el palacio de E l Pardo la siguiente audiencia mil i tar: 
Don Guil lermo D í a z del R ío , comandante general del arsenal de 

Cartagena; don Mariano de Ugarte Roure, general Jefe de l a Art i l l er ía 
del Cuerpo de Ejérc i to marroquí n ú m e r o I X ; don J o s é Medina S a n t a 
m a r í a , general jefe de Estado Mayor del Ejérc i to de Marruecos; don 
Francisco Arranz Monasterio, coronel jefe de la s e c c i ó n de Servicios y 
material y presidente de la junta directiva de la Asoc iac ión de ingenie
ros a e r o n á u t i c o s a c o m p a ñ a d o de los miembros de la misma; don M a r i a 
no Lobo Navascues, coronel jefe del Regimiento de I n f a n t e r í a Argel 
n ú m e r o 27; don Gaspar Regalado Rodríguez , coronel de Art i l l er ía de l a 
D i r e c c i ó n general de E n s e ñ a n z a militar; don Jul io Gui l l en Tato, c a p i t á n 
de navio de la escala complementarla; director" del Museo naval ; don 
Fernando Pérez Cayetano, c a p i t á n de navio de la escala complementarla; 
comandante de Marina de Vigo, don Alfredo Bellod G ó m e x ; teniente 
coronel jefe del Grupo de Zapadores, de la D i v i s i ó n acorazada; y doa 



A Y E R 
L a gente - d e s p u é s de la gran ma 

í|an¿a universal - se ha hecho bastan 
te menos ¡¡mpresionable que lo era an 
tes del magno conflicto armado de 
nuestra época . DJiriase que la muerte 
se ha desvalorizado emocionalmente. 
Hoy se leen cifras de mortandad co
lectiva - sea en los campos de bata 
lia, en las catft-vtroles de diversa índo
le o a causa de la inanic ión , por falta 
de abastec\niiento— enn cierta des 
preocupac ión y hasta indiferencia. 

Presumimos que lo que en el "argot" 
periodíst ico llaanamos "crónica de san 
gre" ha perdido su importancia sen-
sacionalis'^a.. " K l crimen de Cuenca", o 
cualquiera otro crimen de cartelon y 
romance de ciego hoy no sería ya una 
noticia de piAmera p'ana y a lo sumo 
merecer ía un pequeño tlUilar a una 
columna. 

S i l embargo, esta "vulgar izac ión 
d¡e la muerte" violenta na exc'uye 
ciei>:s paradojas. Ayer, m á s de un 
amigo, vino a relatamos el "suceso"... 

¿Acaso no e s tán ustedes encera
dos?... Puss las comr.dres lo comenta
ren, á v ' d a m e n t e entre aspavientos y 
exclamaciones casi paté t i cos . Protago
nistas del "sangriento suceso" fueron 
un automóvi l y un, perro. 

E l can resultó atropellado y ¡la que 
se a r m ó ! Parec ía como si en aquél mo 
m e n t ó se desalaran en las presentes 
-predominaba el elemento femenino-

xtdals las fibras sensitivas. Induda
blemente el suceso fmí desagradable; 
pero ' también es ciei!b que el "chu
cho" desmandado, estuvo a purs'o de 
originar un accidente, en su a f á n de 
arremeter contrx el veh ícu lo . Llega-
mas a pensar que esto de que el perro 
es un fiel amigo del hombre ccnsUíu-
ye lodo un m/íto en alguno^ casos par 
ticulares. Y esos casos son los que hay 
que elaninar. ¡Atenc ión laceros, que 
sigue habiendo trabajo ! - B . I . 

A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 

t i i i l p ^ CIVILIN O T I C I A S 
U la Í 
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la 
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V I S I T A S 
Visitas recibidas en su despacho ofi 

cial del Gobierno Civ i l por el Excmo. 
S r . Gobernador Civ i l y jefe provincial 
del Movimiento en el día de ayer: 

Don Eleuterio P é r e z Palacios, a l 
calde de Hontoria del P inar; don, 
Fernando Bedia, ingeniero de l a 

Por disposic ión del Excmo. y Reve
rendís imo Arzobispo, hoy comenzarán 
los ejercicios para la provisión de la 
cánohjíá vacante en esta S. I. C , por 
promoción a la dignidad de tesorero 
de su úl t inin poseedor, M . I . s e ñ o r 
Dr. don José Ortega (q. o. p. d . ) . 

(lomo único aspirante a la caáonj ía 
rigm-a el Dr. dpp Ajogel Tetniflo Sálz. 

A las ocho y media de la mañana, 
e'l mencionado aspirante tomará el 
punto sobre el que ha dé versar eri 
la primera parte de la oposic ión 
Y a la una de la tarde tendrá >\u 

CUPON PRO RIEGOS. — El n ú m e r o 
premiado con 25 p í s e l a s corpespon-
dient • al sorteo del día de ayer es 
el 54:5. 

Premiados con 2,50 p é s e l a s los 
C o m p a ñ í a de Aguas; don Lui s de Oza n ú m e r o s torminados en 43. 
miz, subdirector de l a r'ábrica Espa^ 

REGISTRO CIVIL 
Durante los pasados días 19 y 20 se 

verificaron las siguientes iiisenpcioncs: 
N A C I MI E N T O S 

María del Carmen Puentcdura Bri-

HACE 30 ANOS 

P I S O 
llave en mano, con 6 gr'andes habita- ; 
ciones, cén'trico y a toda comedida, ] 

vendo. R a z ó n : Paloma, 54 B a r I 

me.r ejercicio consistente en 

ñ o l a de Productos f o t o g r á f i c o s ; don 
J e s ú s Ortega, don J e s ú s Alonso O r 
tega y don S e r a f í n Pozas Alvarez, a l 
calde, teniente alcalde y secretario 
respectivamente del Ayuntamiento de 
Amaya; alcalde y jefe local, con u n a 
c o m i s i ó n de vecinos de Torrepadre; 
don Ja ime Vasco, secretario de Hos
te ler ía; don Guil lermo Cortés Alonso 
teniente alcalde de Q u i n t a n a o r t u ñ o , 
con una comis ión de vecinos; don V i 
cente de la P e ñ a P e ñ a , abogado; don 
Bruno G ó m e z y don Angel Iñ iguez , 
alcalde y concejal respectivamente de í l p ^ a , l f a n f « E j f A \ t i í \ h n ( \ " 

ijo, con don J u a n Y a g ü e z ; K C i i a U f a i H c I J V Á m U I H l l O 
d i s - r tar ' Sr . Lascoiti , procurador en Cortes; L a í n C a l v o , 63 

de l a Provincia", publica lo siguien 
te* 

1 Gobierno C i v i l . - C i r c u l a " trasladan r"'*: María Begoña Sancho Moral:; Mta-
do Orden del ministerio de Agricul- ría del Carmen San Miguel Sáiz; .insé 
tura sobre inscr ipc ión en el registro Antonio Albo P^rez; Mana T e n s a E s -
especial que llevan todas las Jefatu- I'eja Hernando; Alalia de las Mercedes 
ras A g r o n ó m i c a s naciomaos oe las Delgado Sáiz y José Antonio Ronda 
entidades o particulares dedicados a l a Barbero, 
producc ión de v íveres de plantas v i - D E F U N C I O N E S 
vas de todas las clases. Florentino Calderón Conzález, de 

Circular recordando la revis ión del Venillas de Riopisuerga. 66 años Sari-
censo ganadero. la C|;il.a niimero 72. 

D e l e g a c i ó n provincial de Estadist i - jaquel Galán Cantero, 
• ca .—Circular recordando a los a lca l -

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — Hoy des y secretarios de los Ayuntamien-
p r e s t a r á n servicio de guardia las f a r - tos de esta provincia que el día 31 
maclas del señor Mijangos y s e ñ o - del actual termina el ulazo concedi-
r i ta G o n z á l e z Santos. j do para presentar ios documentos 

I padronales. j 
Para todas ífestivldades, tan sólo 

gar en la capilla do Santa Tecla el pr l - , Villagalijo, con don J u a n Y a g ü e z ; 

Anuncios Oficiales. 

n -111113 lili 
BANQUEROS.-Casa fundado en 1872 

CQNPRA-VEHTA DE VáLORES 
Pago de cupones - Depósitos 

Coja de Ahorros 
I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 

E n libreta ordinaria . . . 2 % anual 
E n imposiciones a 6 m. 2,50 % " 
E n imposiciones un año 3 % * 
E n c /c a la vista M \ % * 

en latín, durante cuarenta minutos, 
sobre un tema de Teo log ía dogmát ica 
que señalará el Excmo. Sr. Arzobispo. 

M a ñ a n a , sábado , s e veri f icará 
el segundo ejercicio, a la misma 
hora, desarrollando el opositor, pqr 
un espacio de treinta minutos, sobre 
un tema de estudios orientales, con 
preparación de tres horas. 

E l Tribunal calií lcador estará pre--
sidido por el limo. Monseñor don E m i 
lio Rodero Reca, deán del Cabildo e-
integrado por los canónigos s e ñ o r e s 
Abad Sáiz, penitenciario, Carrasco, Hra 
vo y Del Campo, el últ imo de los cua- . 
les actuará como secretario. 

R i f a G i m n á s t i c a de Burgos. 
Por dos peset::« pueden tener 

50.000. 

HMaiirtimwminiww 1**1 m* ^ 

don Pedro H e r n á n d e a Andueza, Ins - j 
pector provincial de Sanidad; 'don oUSERVACfEONES METEOROLO-
J u a n Gayubo, jefe de í a Hermandad G I c A S . - B a r ó m e t r o ; A las siete de 
de .Aranda, de Duero.^ . l a mañana> 68r9. a las dos de ia t a r 

de, 687*4; a las siete de la tarde, 68G;9. 
T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra 

12'6; m í n i m a a la sombra, 7'2. 
D i r e c c i ó n y fuerza del viento: A 

las siete de la m a ñ a n a , SW.—12 K m ; 
a las dos de la tarde, 3SW.—12 K m ; 
a las siete de la tarde, SW.—12 K m . 

Recorrido, 480 K m . 
L l u v i a 6,9 en mi l ímetros . 

F E R I A N T E S : Arriendo cuadra 
r a cien ganados para días de 
Huelgas, 35. 

pa-

de Burgos, 
dos d ías . Casa de Caridad. 

J e s ú s Minguez Gutiérrez, de Burgos, 
cinco meses. Emperador, núm. 15. 

Anastasio Ortega Velasco, de Bur
gos, 13 años , Bafn Calvo, n ú m e r o 33. 

Francisco Burgos Pinedo, de Miran
da de Ebro, 55 años . Hospital Provin
cial. 

Heliodoro Sáiz Gómez, de Villa tría. 

sorrespon. 

ciudad 

^ «Orujo es(.eilai 

W • Anisado» tinos 
f B 

í % 
P I 

V e a e c x p o c Á e i c n 

Nuestra experiencia de muchos 
a ñ o s dedicados a la rama del a u t o m ó 
vil le garantiza eficaz servicio de re
cambios y accesorios. 

J 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
diente a l miérco les , 21 de Marzo i 

1917 ae 

Hoy, primer día de la primavera 
oficial, a m a n e c i ó en nuestra 
con nieve en los tejados 
tiempo fr ío y desapacible, cont inúan 
do as í luego, no obstante haber W 
cido el sol a ratos. 

— L a temperatura m á x i m a al sol 
fué de 9-6 y la m í n i m a a la sombré 
de l'O bajo cero. ra 

— E n A r a n d a de Duero ha sido r,e 
dida la mano de la señori ta Priscih 
Pascual Arranz h i ja del comercian 
te don Nicanor Pascual, para n ib 
ven comerciante burgalés don B a l h i n I 
Muro. üino 

REPRESENTANTE 
Fábrica do pinturas acreditada desea 
representante para Burgos. Diríjanse 
por escrito not i í lcando conocimientos 
y garant ías : "Pinturas". "ALAS" 

Loyola, 1.—SAN SEBASTIAN feria.; 42 años , domiciliado en dicho pueblfl 

•MBuna >>•••• MiHiacaBDam, • K a a n v r a a M H H i jn«i«isa«a« uammmm nmmmmm • 
•«IBDB 

>, S. A. 
Plaza de Calvo Sotelo, 8 

d* U ISUA. 15 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

E L " B O L E T I N O F I C I A L D E L A 
P R O V I N C I A " . — E l " B o l e t í n Ol i c ia l 

rmmvmm* ¿mmmmm •-••vmvttm 

A C C I D I I N T E D E T R A B A J O . A 
primera hor: de la m a ñ a n a de ayer, 
cuando el obrero Manuel G i l Ortega, 
de 49 años , vecino de Burgcs y domi 
ciliado en la calle de Vitoria 22 y 24, 
S2 encentraba itrabajando en las 
obras de La "Fábrica Cclophane Els-
pañola", tuvo la desgracia de carse 
de un andamio, resultando seriamen 
te heride. 

Trasladado el obrero a la Casa de 
Socorro fué asistido de primera inten j 
c i ó n por e l personal m é d i c o de guar' 
dia, apréc iándóse le las siguientes le
siones: 

Heridas contusas en la reg ión fron-; 
tal y ciliar derecha, -erosiones gene-i 
ralizadas en la c a r a y fractur-ii de1 

[ antebrazo por su tercio inferior y ' 
i i ractura idtel dedo índice del mismo 
I lado. Pronósi ics i gravo. 

Ert la ambulancia d? la Cruz R o j a , 
p a s ó el infortunado obrero a la Clí
n i ca de Nuestra S e ñ o r a de l a Blanca . 

S A N T O S D E I Í O Y : 

Ss. Benüto ab., Scraipión, ob., F i -
l e m ó n y Domingo mrs. 

Misa con rito doble y color blan
co, da S a n Benito, segunda orac ión 
y Evangelio úlitimo de la feria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Pablo, (Deogracias, Bienvenido, 

obs., Bufriilio pbr., Saturnino y B a -

C U L T O R 

Cartelera 
GU I I I N t 

F. U R R A C A 
O C U L I S T A 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CRÜZ R O J A 

LAIN CALVOJS-TELÉFONO.BII 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R L A S 
C O N S U L T A S : d« 12 a 2 y d» S » 

V I T O R I A , 9, l . ' .—Burgo» 
Telé fono , 221» 

1 

D « del la S e c c i ó n de Tuberculos l» 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

P u l m ó n y corazón. — R A Y O S X 
Consulta de 11 a 5 

Santander, 18, 2.°. — T e l é f o n o , 1533 

d r . M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S 

O n d a corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T T V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 

Almirante Bonlfaz, 13, 1.».—Telf. 1639 

R i c a r d o d u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta, de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vitoria, 20, 1.°, dreha .—Telé fono , 1721 

_ _ _ _ _ BRUNO ARAGUES 
V OUfíA fÜÜÍff] i ! Médíco-Odonlólogo 
¥ • % # J ^ M J 5 » ^ P H v m iOuelno da Llano. 2. Trfé fmm. 27M 

Anál i s i s c l ín icos , Rayos X , Metaboli-
metr ía . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 19, 1.°—Teléfono, 1667 

G.BANUEL06 
O C U L K T A 

.1 0 P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 

C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 
R A Y O S X 

Considta de 11 a 6 
Puebla, 2. — Te lé fono , 2231 

JOSE CAPAZO 
PARTOS 7 ENFERMEDADES 

OS !Á MOJES 
Del [íospitU de Barraiites 

y Cruz Roja 
H E R O E S D E L A L C A Z A R , 8, 

T E L E F O N O , 1591 

m 
Ex.Interno de l a C a s a de Maternidad 

de Madrid 
Partos y enfermedades de la mujer 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Concepc ión 21, 2.a derecha 

Medicina interna, corazón y nutr i c ión 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 4 

Espolón , 32.—Teléfono, 1912 

Partos, mujer, 

Jefe de Cl ínica del Sanatorio 
Ps iquiátr ico " S A N L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
HA T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A ' S a n Pablo, 10, 3» . - T e l é f o n o , 
Avenida del Genera l í s imo , n.0 27, entlo 

S á b a d o s , de 12 a 2 

Enfermedades de la 
D I A T E R M I A 

Del Hospital Cl ín ico de Barcelona 
Madrid, 3, 2.° izquierda. — T e l . 2771 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 

LABORATORIO Of Wkmi CLINICOS 
DE 

: C O L I S E O C A S T I L L A . - S e s i ó n 
continua de 5'3Ü a 11, " L a casa 
de los millones" y "Aquél viejo 
molino". 
; C I N E A V E N I D A . . A las 530, 
7'45 y 10'4D, "Luz en el aima". 
Estreno. 

C A L A T R A V A S . - A las 5'30, 
7'45 y 10'45 '?)ulcmea". Estreno. 
, C I N E C O R D O N . - A las 5T5, 
7'45 y 10'45h " E l tesoro de T a r -
z á n " . 

G R A N T E A T R O . - A las 4, 
7'45 y 10'45, " E l imperio f a n 
tasma". 

P O P U L A R C I N E M A . . Sesio
nes de costumbre. 

á A L i A ü ü t l f c S T A S . - r í G r a i n 
Teatro) .-Conciertos. 

I A G R E S I O N . — A ;primera luirá de \ 
¡ la madrugada de ;iyrr fué asistidd «MI; 
ha Qaga de Sp.cprra Sccuudino E . Oca, j 
jdc 32 años , domiciliado ¡pn esta ciudad, 
1 Diego Polo h ú m e r o 10, que presentaba^ 
{varias heridas contusas en la región 
.frontal y ciliar derecho, contusión eoa 
i hematoma en la región pefpebrál de-
jrecha y conjuntivitis t raumát ica del 
mismo lado, de pronóst ico reservado. 

S e g ú n mani fes tó Secundino, estas 
lesiones so las produjeron unos des
conocidos. 

AfU STINAS DIO LA MADRE Dfí DIOS 
(Sania C lara ) : Cultos mensuales en 
honor de Sania Rita. Por la mañana 
a las siete, función m c a r í s t i c a y ejer
cicio del mes, terminando con la re
serva. Salve popular y adoración de la 
reliquia. 
N O V E N A D E N U E S T R A SEÑORA 

IDE L O S D O L O R E S 
C A T E D R A L : Por la m a ñ a n a , a las 

ocho y tres cuartos. Por la tarde, a 
silisa, mrs., Cata l ina de Suecia, L e a las siete-
vda. I SA'N G I L : Por ia m a ñ a n a , a las 

Ttr;.. •< - , . ocho y media, por la tarde, a las sle-
mvx, con rito simple y color mo- te y media, predicando don Domingo 

rado, del sábado , segunda orac ión So lá , rector del Seminario. 
A cunctis, tercera Oranipotens, cuar S A N L E S M E S : Por la tarde, a las 
t a E t f á m u l o s , Prefacio de Cuares- ? t e y ,media' h a c i é n d o s e al misma 
^ j tiempo la novena en honor del S a n 

to Ecce-Homo. 
iiiaaaaa«.*«*MaB«MR>a> «REÍ 

Dii hafqoiti) es sintiólo U wm 
Construya rnaqueta's con equipos, 

planos etc. ConsMaicto, Palmes, 242, 
Barcelona. Solicite catálog'o a reem
bolso de 6 pesetas. 

1903 

O C U L I S T A 
Diplomado por opos ic ión 

Calatravas, i . — De 12 a 2 y de 4 a 6 

DOCTOR DE LA CUESTA 

A R T U R O G I L 
Aparato respiratorio y corazón 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 

i G e n e r a l í s i m o Franco, 13 (ante» I s la ) 

ÉÍ3l g ilígfiitiil It 
iillfil i SiíÉli 

• r 

crmacion mi ilítar 
V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

. Durante el día de ay-or S. E. , . el ca
pitán general de la Región, teniente 
general Y a g ü o , recibió en su despa
cho oílclal, las siguientes visitas: 

Don Carlos Quintana, alcalde de 
Burgos; don J e s ú s Esparza, coronel 
de Infanter ía : den Angeles Gil A l -
bárei lós , coronel de Ingenieros; don 
Alberto Pérez Martín, teniente coro
nel de Veterinaria; M. I . Sr. don F e 
l ipe Afcadv 'caniónigo poniUcntfario; 
don Pedro Alfaro; don T o m á s López 
Mata, ooroiml de Sknidad militar; 
don Marcos Rico, arquitecto ; don 
Lui s Aguirrc, comandante de Ingenie 
ros; Comisión del Ayuntamiento de 
Agreda (Soria); don Antonio Bienzo-
b a s , comandante de Intendencia : 

Excmo. s e ñ o r don Jesús Aguírre , ge
neral de Ingenieros y s e ñ o r e s directo
res de " L a Voz dp Castilla" y DIA
RIO D E BURGOS. 

Te l é fono , 2310 

H e m a e s M o l i n e i 

ÍLSPK I A L I V I A N I Ñ O S 
Y M E D I C I N A G E N E R A L 

Procedente C a s a Sa lud V A L D E C I L L A 
L á m p a r a del Cuarzo.—Rayos X 

Consulta d e l l a 2 y d e 4 a 6 y media 
Calle de Santander, 3, tercero izq. 

Te l é fono , 2633 

M7 LOPEZ CUEVAS 
Ex-Residente del Sanatorio de la 

Fuenír ía 
t Ü L M O N Y C O R A Z O N 

ir Rayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Cs iatravas , 5, pral . —_ T e l é f o n o 2636 

J. Martín Pardo 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N 
R A Y O S X 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 8 a 4 
Oalle Madrid, 14, 3.° — T e l é f o n o 2406 

hulmán y corazón. - Rayos X 
Premio Extraordinario por Opos ic ión , i 
Director por Opos ic ión del Sanatorio1 

Antituberculoso Provincial 
Número 1 del Seguro de Enfermedad 

Consulta diarla. Santander 3, 4.° j 
Te l é fono , 1988 

C SAUNAS AYUS0 
Jefe ded S e r v i d * d« 

ELECTRO - RADIOLOGIA 
del Hospital Provincial 
E A f l H O D I A G N O S T I C O 

E L E C T R O T E R A P I A 
R A D I O T E R A P I A P R O F U N D A 

Vitoria, 14, 2.° . . . T e l é f o n o 1727 
Consulta de 12 a 2 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
R A D I O L O G O del Hospital Mil itar 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Calatravas, 1, segundo, izquierda 

D O M I N G O B A R R E I R O 
Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. - - T e l é f o n o , 2432 

Clodoaldo Padilla 
Parto* y enfermedadei de la mujer 

Onda corta. -—Diatermia 
Consulta de 12 a 2 y de 5 a 0 
S a n Juan , 48 y 50.—Tfno, 1855 

UBÔTORIO DTAÑ7LTSIÍ CL1NIC0S " 
Y ANATOMOPATOIOGICOS 

Cal le Madrid, 11, 2.» Tino , 1783. 

OPTICA IZAMIL - Laín Calvo. 33 
Confíe en esta Casa m receta de Oculista. 

íidsiaifia o isuüriüpj da las meioieg maro^b 

S a n a t o r i 
D E 

lt> IB. i 11 
Cirugía y Especialidades 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos Lópea 

Pisones, 3. — Te lé fono , 2319 

c. s, u a r e z d e r u g a 

E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S % M E N T A L E S 

C O N S U L T A D I A R I A 
Avellanos, 1, T e l é f o n o 2822 

D r . S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O B 

General Santocildes, 10, 1." 

I l i n i c a Q u i r ú r g i c a 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de Cardeña , 24. T I . 2465 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 

Consulto Contopcifin, 22, 1.*, de 12 o 2 

Se ha l lan a d e l a n t a d í s i m o s los t r a 
bajos de organ izac ión del próx imo Cer 
tamen ferial, que se celebrará, D . ra., 
durante el próx imo mes de Junio en 
Barcelona y cuya importancia supera
rá notablemente a los ú l t imos , ya que 
l a industria nacional, agrupada en sec 
tores de producción, a u m e n t a r á no
tablemente la apor tac ión anterior. Con 
curr irán t a m b i é n nuevos pa í se s y otros 
i n c r e m e n t a r á n la part i c ipac ión de los 
ú i t i m o s a ñ o s . 

' "—O— 
Con el objeto de poder dar cabida, 

en la X V F e r i a Oficial e Internacio
n a l de Muestras en Barcelona, a l a 
producc ión nacional y extranjera cu. 
ya inscr ipc ión h a sido ya cursada, h a n 
comenzado las obras de h a b i l i t a c i ó n 
de un nuevo palacio de los quo fueron 
erigidos para l a Expos ic ión Internacio 
nal celebrada durante el a ñ o 1929, con 
lo cual se conseguirá un aumento no1 
lab i l í s imo de l a superficie del recinto 
ferial. 

; —o— 
L a Direcc ión del Certamen ferial es 

t á al habla con diversos organismos y 
federaciones deportivas para celebrar 
en Barcelona y durante los d ías que 
coincidan con dicha m a n i f e s t a c i ó n 
grandes competiciones, algunas de 
ellas de índo le internacional, para m a 
yor Interés de quienes se decidan a 
trasaldarse a Barcelona. 

Con el mismo objeto, se preparan 
t a m b i é n importantes manifestaciones 
culturales y concursos Industriales. 

N u m e r o s í s i m o s p a í s e s concurr i rán 
a l a F e r i a barcelonesa del presente 
a ñ o . Bé lg i ca y Holanda e n v i a r á n una 
par t i c ipac ión muy superior a la de los 
ú l t i m o s C e r t á m e n e s y varios p a í s e s 
e x p o n d r á n por primera vez. Posible
mente f igurarán entre estos ú l t i m o s , 
Argentina, y a que se realizan activas 
gestiones para que este propós i to se 

L O C A L 
amplio y céntr ico para a lma
c é n t omar ía en arriendo pa
gando bien. Escr ibir a l n ú m e 
ro 83. "Avance". Apartado 140 
Burgos. 

Información sindical 
H a n comenzado en la D e l e g a c i ó n pro
vincial de Sindicatos una serie de 
reuniones de las secejoues sociales y 

e c o n ó m i c a s de los Sindicatos 
provinciales 

Bajo la presidencia el delegado pro 
vincial de Sindicatos y con asistencia 
del secretario provincial smdical y vi-
cesécr^tarjos de O r d e n a c i ó n Sccia l , 
han dado comienzo en # día ds ayer 
en la D e l e g a c i ó n prbvincial de Sindi
catos una. s:rie de leuniones de las 
Juntas de S e c c i ó n Scc ia l y S e c c i ó n 
E c o n ó m i a de los Sindicatos provincia 
les, c : n objeto de estudiar los proble
mas exigentes planteados aetualmen 
te y recoger las sugarencias y necesi
dades expuestas por empresas y pro
ducidores, as í como trazar e l plan de 
acc ión para el desarrollo de la labor 
asistencial que ha. de llevarse a cabo 
en los p r ó x i m e s meses. 

Con este cbjd' o se reunieron las 
Juntas de S e c c i ó n Social y S e c c i ó n 
E c o n ó m i c a de los Sindicatos Provm-
ciales Text i l y P ie l siendo designada 
una c e m i s i ó n Soci?l y E c o n ó m i c a por 
cada Sindicado provincial que, se reuní 
r á los próx imos d í a s para tratar de 
importantes asuntos. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
G A N A D E R I A 

Para, los efeC'.os de racionamiento, 
tedes los propietarios de canarios, j i l 
gueros y otra clase de pájaros deben 
pasar por las e ñ e i n a s de csite Sindica
to para, hacer la dec larac ión de los 
mismos, durante l-os d ía s 21, 22 y 24 de 
los corrientes. 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E H O S 

T E L E R I A Y S I M I L A R E S 
A l objeto de trabar de asuntos de 

transcendental imporVancia para los 
industriales cncuadrades en los gm-

E l d ía 16 de Abri l y hora de. las 
once, t e n d r á lugar en la N o t a r í a de 
Don U R S I N O V I T O R I A , Espo lón , 20 
i.0, la subasta de la siguiento finca. 
Piso entresuelo de la casa n.0 74, de 
la calle de F e r n á n Gonzá lez , con u n 
s ó t a n o y jardín, siendo 
subasta el de C I N C U E N T A 
S E T A S . 

ro Ofidiil ae 
Propieilod Uíbona 

d 

pos de Hospedaje Restaurar /e y C a 
fetería , que constituyen e¡#a unidad 
sindical, se convoca a todos los inte
resados a una r e u n i ó n en el s a l ó n de 
actos de esta C N S para m a ñ a n a sá
bado, d í a 22, a las once en punto de 
la mañana. , a d v i n i é n d o s e que todos 
aquellos que no asistan se les conside
rará en un todo de acuerdo con las 
resolucicnes que se adopten. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
L A P I E L 

De interés para los comerciantes 
de calzados 

E n re lac ión con el establecimiento 
d.o la libertad de precios de calzado, 
se h a n recibido algunas orientaciones 
que pudieran iil'.eresar a los comer
ciantes de dicho articulo y que tene-
mes fste Sindicao a disposición de 
c u í i í t o s deseen informarse sobre el 
particular. 

Sección Femenina 

Concurso para aiiliadas, 
acotares y aprendices 
Gnu el iin de fomentar en todas las 

ninas sus incanaciones artíst icas y 1*1 
terarias, la Regiduría de las Juventu-» 
des Femeninas de la Secc ión Femeni
na, urganiza un Concurso en el que 
podrán tomar porte todas 'as aiiliadas, 
escolares y aprendices que lo deseen 
y e s t én cumprendidas entre los 7 a 
ios 17 años , s e g ú n se ¿speci í lca en los 
distintos apartados de las bases que 
son las siguientes: 

(!( nenrso primero de Nacional bin-
dicul ismo.-Uedacción sobre el tema José 
Antonio, discurso fundamental de F . E . 
A .'sle coiu-urso podrán asistir las í l e -
clias azules escolares y aprendices 
co inprcndiüas en la edad de 14 il M 
años . 

t o l Irabajos do este Concurso no 
excederán de tres cuarlll las escritas & 
máquina por un sólo lado. Estos U'a-
i .lins pueden ser ilustrados con dibU-
os y deben estar firmados por la ^ ,1 

tcresdda. 
Concurso 

ción de un ouonlo sobre espenas 
11, de Cuentos.—Compóag 

de r» ^ , ^ i j T„r,M don do un cuonio sopre «yB}fai° . 
Por Orden del Ministerio_dc J u s H - | ^ ;il,S(llul;mi,,,ll(, original de la 

cía de 14 de Marzo del ano actual Concurso podrán lomar 
: ' ~ " publicada en el B o l e t í n Of ic ia l del 11 ," * ^liac « ¿ ^ h i « Parolares y 

[lia 
vende en Tnrresandinu Cenlral rVV 
trica y molino en sübas íá el L'O do 
Abril a las 1:5, tipo 150.000 pesetas. 
Presidente, Rafael Sanz. 

L . Rodríguez Pascual 
Especialista Diplomado 

Jefa del Servicio del Hospital Mi l i tar 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

S a n Juan, 63, 2.° derecha 

realice. 
•—o— i 

A ú n cuando oficialmente no comen 
zará l a inscr ipc ión de expositores na 
cionales hasta dentro de pocos d ías , 
u n crec id í s imo n ú m e r o de firmas co
merciales, h a expresado ya sus deseos 
de participar en Certamen de tan al ta 
úntegoría e importancia, lo cual hace 
presumir que l a F e r i a del presente 
a ñ o , cons t i tu irá una br i l l an t í s ima m a 
n i f e s t a c i ó n industrial y e c o n ó m i c a , y 
p r o c l a m a r á de forma fehaciente, e l 
nivel alcanzado por la Industria es-

. p a ñ o l a . 

A N U N C I O 
E l d ía 22 del actual a las 11 horas, 

en el Cuartel de Pol ic ía Armada dé 
esta capital, t e n d r á lugar l a venta 
en públ i ca subasta de camas de hie
rro, somieres y efectos de utensilio 
dados de bajai en dichas fuerz'as, bajo 
el pli-ego de condiciones que se hal la 
expuesto en las oficinas de la misma. 

E l importe de este anuncio s e r á 
de cuenta del adjudicatario. 

Burgos 17 de Marzo de 1947. 
E l teniente jefe accidenta. Urbano 

Mart ínez Diez. 

W fli ttffoi iiiQidiil 

Se ha scliciado por don Rafae l C a 
rrera Manzanos, duplicado por extra
vio de la libreta ordinaria, n ú m e r o 
224 de nuestra sucursal de Miranda 
de Ebro. 

Plazo paira oponerse 30 días . 
E l director gerente 

bajo, en c i sentido de que el recar
go del 20% establecido sobre l a con
tr ibuc ión territorial urbana, por L e y 
de 31 diC Diciembre de 1946, es reper-
cutible sobre los arrendatarios, cuan 
do el propietario tenga efectivamen
te declaradas sus rentas en Hacienda. 
L o que se hace púb l i co para general 
conocimiento. Burgos 2ü do Marzo 

de 1947.—El Secretario J . M . M a r t í n 
L iébana . Vo B.0 . — E l Presidente, R . 
I b á ñ e z de Aldecoa. 

V E N T A C A S A 
E l 13 de Abri l a las 12, en Ayunta

miento Sfanto Domingo Silos, se ven 
derá hermosa casa dos plantas, junto 
carretera, propia taberna. Pliego con 
diciones, detalles, en Silos, L u i s V a r 
gas, en Burgos, Segundo Mart ínez , 
Ventorro Vist'a Alegre. 

uta de fincas 
E l domingo 30 de Marzo a las once 

se procederá a la venta en públ i ca 
subasta de una. casa, horno de c a l y 
tierra sitos en la calle de Alfareros, 
y otras dos fincas al termino del 
Encuentro y las Coloradas. 

La. s ú b a l a se ce lebrará en e l des
pacho del Procurador señor Echeva-
nieta , calle de S a n Pablo, n ú m e r o 16 
moderno, donde e s t a r á de manifiesto 
el pliego de condiciones y t i tu lac ión . 

de 7 a 14 a ñ o s . 
Los trabajos de este Concurso no 

excederán de seis cuartillas scrltas a-
máquina por un sólo lado y obli6ato| 
riamenlie t ienen que ser ilustrados con 
dibujos! Se enviarán lirmadQS por 
interesada. 

Concurso 111, de periódicos mura-^ 
l e s — P r e s e n t a c i ó n colectiva de i"1 
riódico mural . Pueden jíré&enlaw»" W 
das ;ias secciones de afiliadas, los ce 
tros de Enscñaza y los Contros de t g 
bajo. Estos trabajos no llevaran^ li 
ma alguna, pero se liará constar 
nombre de la s e c c i ó n , el del Gfeniro 
de Enseñanza o el del taller que ^ 
huya utilizado, así como la provincia 
y la local a que pertenece. . 

Concurso I V , de leyendas .—Conste 
esta nueva modalidad del Concurso, en 
que las flechas azules, las Escolares y 
aprendices comprendidas todas ellas en 
la edad de 14 a 17 años , Kcogan ic^ 
vendas dé s u región y las transcriban 
env iándolas al Concurso, como^quecia 
rxpresado. serán excluidas del Goncuc 
so, todas las enviadas por niñas inc-
siores de esa edad. 

Premios. — Se establecen pueraios, 
cinco para cada uno de los Concursos.^ 
Kslos premios no se determinan PJH 
variar la edad y condición de las con
cursantes, pueden ser becas para estu
dio, bibliotecas, equipos de deporte, 
etc., etc. Tanto los cuentos como la-^ 
leyendas premiadas serán publicadas 
en "Razar". 

L E A D I A R I O D E BURGOS 



[j Ayuntamiento de Arando de Duero proyecta 
grandes obras y mejoras urbanas en la villa 

I \ñ M 

tIT^™0^e°™™™ W- Un grupo escolar, un cuartel de la Guardia civil 
t r S lectores l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

rroSos%trS — ^ o S ; y un Motadero municipal, van a ser construidos 
varias v'eces hemos intentado, que- | ^ 0 t . 
riamos fuese con datos exactos, para 

^ . ^ a S 1 0 - a u í d ^ o t r ^ t e t ^ si«uí,c¡án económica dd 
S o f TaS>rdUSmoe I m p Z T i n ^ » >» ^ ^ n t e s cifras: Obl iga-
tiempos, iciuu , t/ clones pendientes d mg0 en 3 ! de 
cuantos leyeren, digna de todo en- D i ^ b d 1946 s e e ú n re lac ión no-

^ n v aue por los datos que vamos ^ " ^ o r e ae iwib, según rejacion no 
C0TblIca^ a cont inuac ión , refleja el tminal dfL ^ r e e d 0 f S ; 23.8-7f'514 PeSe" Zl Municipio en el mejora- tas. cantidad que deducida de la suma 

Municipio arandtro 

interés f f ^ ^ T / " ^ ? ^ " " " ^ T " ^ que arrojan los crédi tos pendientes 
^ e n d o ' ^ r " ^ vt ^ - b r o en i ^ a l f ? h a por 261.520,74 

eU ^ p l a n a d a , Arahda llegue a ocupar ¡ T t * ' ^ e l r T T ^ ^ ^ 
oí mear que le corresponde, por su 01 ae ^ c i e m o r e ae auto, i ío . iDt , i .u , 
! tuación por sus inmejorables con- ?ue en ^ t o ascienden a 437.684 pese 
Higienes y hasta por su historia. ta?. ̂  el superáv i t de Iiquxda-
diciones y f cíón de l a cuenta del ejercicio y que 
• Para conseguir nuestros propósi tos , es de 193.955^0 pesetas, superáv i t 
nos hemos puesto al habla con el al- real no aicanzado i^ce muchos a ñ o s 
caldeD. F é l i x Arranz Semolmos,. quien en la i iquidac ión de los presupuestos 
amablenrente nos dice en términos ge- (,e ggte Ayuntamiento, 
nerales que hoy día la s i tuac ión del 
Avuntamiento es bastante desahogada 

i aue le permit irá , siguiendo por este el presupuesto extraordinario y se nos dice que dicho presupuesto ast iende 
camino, tener las puertas del 'crédito <a la cantidad de 2.489.604'17 pesetas, 

Ccn g ran solemnidad y bajo l a pre-
s idenr j i a d e l l i m o , s e ñ o r delegado 
p r o v i n c i a l se c e l e b r ó en l a iglesia de 
los. "Padres Carmel i tas , a las doce de 
la, m a ñ a n a de l pasado m i é r c o l e s , u n a 
r a í . s a a l a que asistieron los funcio-
,.xíirios dependientes del M i n i s t e r i o de 
X r a b a j o . en c o n m e m o r a c i ó n de l a í e s 
t i v i d a d de l Pa t r i a r ca San J o s é , pa t ro 
Mo de d icho Cuerpo. 

As i s t i e ron a l a misa, ocupando l u 
l a 

LOS DEPORTES 

m m 
Interesamos s i en esta l iqu idac ión j 

va incluida la partida de 235.000 pe-1 -gares destacados, e l presidente d 
setas que v e n í a figurando en los pre- i C á m a r a o f i c i a l de la Propiedad Urba -
rfnnijpstos idel Avuntamiento c o m a ' fefe y gobernador m i l i t a r de la plaza 

d o n Rafae l I b á ñ e z de Aldecoa, jefe de 
l a i n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de Traba jo , 

Supuestos idel Ayuntamiento como* 
pendiente desde el a ñ o 1943, p a r a m-i 
velar aquel presupuesto y que tenís t 
por objeto u n repartimiento y c o n 
una sonrisa de s a t i s f a c c i ó n nos m a 
nifiesta que en cuanto a tal repansi-
miento, los arandinos pueden dormir 
tranquilos, y a que dicha partida f u é 
dada de baja de la r e l a c i ó n de resu l 
tas del a ñ o pasado y por lo tanto 
anulada totalmente s e g ú n acuertio d$ 
este Ilustre Ayuntamiento de fecha 2 
de Marzo de 1946. 

De acuerdo con la ind icac ión del s e ñ o r alcalde, interesamos datos sobre 

distribuida en la siguiente forma: 
P B S E T A S 

T a m b i é n se a d e c e n t a r á el soportal de 
la Casa Consistorial y se rea l i zarán 
cuantas obras sean necesarias y las 
circunstancias lo requieran. 

abiertas para poder emprender todas 
oblas Que necesita aóometer a . . . M de ponerse a la altura de las c i r - ^ r a construcc ión del Cuartel de l a Guardia C i v i l S™ '̂ÍS 

^ o n M n c nnr la travectori'V de uro- Idem de un Matadero Municipal J89.665,.íb 
' " u e e'n l o a T T ^ r i e ™™ ele un Grupo Escolar en el barrio de Allendeduero 300.000,00 

g Í „o ^ ^ t n rmeriria V i l l a 1 1 I d e m dependencias de arb!trio3 80.000,00 
observa en esta querida Vi l l a^ ' í d e m 18 viviendas de maestros ^0.000,00 

Dtentro del prjÉSupuepto ordimano, pa ra paé,o t érrenos cons trucc ión viviendas ultrabaratas a reinte-
aparte de la gran reforma que se ^ por el Instituto de la v iv ienda 453.041,59 
está haciendo en l a C a s a Consisto- A n ü c i p 0 reintegrable a los funcionarios para c o n s t r u c c i ó n de sus 
rial en cuanto a oficinas y despachos viviendas 61.440:00 
se refiere, se pretende seguir l a p a - Imprevistos 157.836,80 
v i m e n t a c i ó n de las calles para lo que Este presupuesto se cubrirá con u n p r é s t a m o a concertar con el Ban.co 
se ha contratado con el pueblo de de c r é d i t o Local de E s p a ñ a , de 1.532.004,17 y la a p o r t a c i ó n del Instituto de 
Milagros la extracc ión de piedra de su la vivienda para cons trucc ión de viviendas para maestros y depedencias por 
cantera en condiciones inmejorables, i n un total de 957.600 pesetas, 
d icándonos que, al mismo tiempo, de- , 
mos las gracias p ú b l i c a m e n t e a dicho Aparte de és to , nos indica, se tiene 
pueblo por la a t e n c i ó n que ha te- el proyecto de confeccionar otro pre-
nido con nuestro Ayuntamiento, como supuesto extraordinario para l a cens-
así lo hacemos. De igual manera se trucc ión del Mercado cubierto, cuando 
tiene pendiente de c o n t r a t a c i ó n u n a las dificultades que han surgido resr-
gran partida de adoquines de granito Pecto a la adquis ic ión del solar sean 
para hacer el empalme de la calle de resueltas, ca l cu lándose que para estas 
Alcolea hasta el puente Duero con atenciones se n e c e s i t a r á n unas 750.000 
este material, por considerar que e l pesetas que s e r á n cubiertas con otro 
tránsi to de esta v ía . as í lo aconseja.: emprés t i to con ei Banco de Crédi to 

Local de E s p a ñ a , y llevando su amor
t izac ión per iódica como la del presu
puesto anterior por medio de con
signaciones en el ordinario para lo 

A l interesarle datos concretos sobre r ^ n f X l X s T S 
de su parte, nos pongamos ai n a o i a , p j ^ ^ n t e noS indica el señor i n -
con el señor interventor para que nos ttervent ¿ e este saneamiento que 
los proporcione y a l rmsmo tiempo augurar una marcha aseen-i la provincia por no decir l a mejor 
nos los a m p l í e con los correspondien-, P ei mejoramiento de Aranda,1 
tes al presupuesto extraordinario que 
ha confeccionado el Ayuntamiento y 
que se encuentra tan só lo pendiente 
de la aprobac ión por el exce l en t í s imo 
señor ministro de Hacienda. 

Cumpliendo, pues, las instruccionea 
del S r . A l c u l d ^ nos enírjev is tamos 
con el señor interventor en funciones, 
don Lucio Gimeno Langarica , quien, 
en extremo amable, nos muestra cuan 
tos documentos interesamos, d á n d o n o s 
amplias explicaciones que a continua
ción reproducimos: 

Como puede ver, nos dice, por el 
desarrollo de la cuenta en su parte 
tercera el presupuesto ordinario del 
año 1946, a s c e n d í a a la cantidad de 
1.074.51310 pesetas; que con las 
355.397,72 pesetas por resultas, h a c í a n 
en junio u n presupuesto refundido 
de 1.429.910,82 pesetas para los ingre
sos; el de gastos a scend ió a la c a n 
tidad de 1.074.513,10 pesetas, que con 
las r e s u l t a s q u e a s c e n d í a n a 
281.757,65 pesetas y u n a habi l i tac ión 
de crédito de 73.258'31 pesetas, a r r o 
jan un montante para el presupuesto 
refundido de gastos de 1.429.529,06 pe 
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delegado p r o v i n c i a l do l I n s t i t u t o N a 
c i o n a l ds P r e v i s i ó n d o n J o s é L u i s R o 
d r í g u e z Pu l ido , representantes de l a 
M a g i s t r a t u r a de Traba jo , y secretario organiza _ .•• : 1 

B u r g o s s e r á f in la s é p f i m a et<~ p a 

E l gran diario deportivo "Marca 

R e p o r t a j e 

e 

de l a D e l e g a c i ó n ú& T r a b a j o y de 
C á m a r a de l a P rop iodad Urbana . 

D í a 11—Cuarta etapa. S a n Sebas-
t i á a n - B i l b a o , 176 ki lómetros , 

t ó la aprobac ión de la U . V . E . — una D í a 12—Quinta etapa. Circuito se-
m a g n í f i c a prueba ciclista internacio- miurbano, en Bilbao 80 ki lómetros . 

L a misa f ué of ic iada per uno de los na l que se denominanl « G r a n premio D í a 13 . -Sex ta etapa. B i lbao-San-
padres de l a Comur . idad ca rme l i t ana M a r c a „ se ce iebrará en los días 8 tander y circuito semiurbano, 150 k i -
y duranto la misa e l coro de l a m i s m a ^ 15 de Agosto con par t i c ipac íón de ¡ómetros . 
i n t e r p r e t ó diversas composiciones. 1 corrédores extranjeros seleccionados D í a 14 .—Sépt ima etapa. Santander-

D s s p u é s , todas l a^ autoridades y re- de m á x i m a s e spaño las Burgos, por E l Escudo. 154 k i lómetros 
presentaciones que asist ieron a l acto ^ ) D í a 15 i_0c tava etapai Burgos-Ma
se t r a s l ada ron a l palacio arzobispal, | E i prestigioSo diario deportivo publi- drid, por Somosierra, 242 ki lómetros . 

' ca, en su n ú m e r o llegado ayer a Total , aproximadamente, 1.430 k i -
nuestra ciudad, los primeros detalles lómetros . 

fiue Se es tab lecerán dos clasificaciones: 
internacional y nacional y los corre-

ñ o r Arzobispo de los premios p r o v i n 
ciales de « ^ a d W ^ p o n ^ e i ^ - = ' t e 
a l a ñ o adtual , d e s p u é s de unas breves 
frases de l s e ñ a r R o d r í g u e z Pu l ido y 
de l D r . P é r e z Pla tero . 

m i 

Q V 

son los. siguientes: 
j E l " G r a n Premio M a r c a " se dispu ¿ores s e r á n seleccionados' por el or-

tará , conforme decimos en l íneas pre- ganizador, siendo de los designados 
I cedentes, en los d ía s 8 al 15 de Agos- veinte e spaño le s y quince extranje

to, con arreglo a l siguiente recorrido: ros. 
D í a 8.—Primera etapa. M a d r i d - G u a 

d a l a j a r a - S o r i a - L o g r o ñ o , 326 k i l ó m e 
tros. 

D í a 9.—Segunda etapa. L o g r o ñ o -
Pamplona y cuatro vueltas a i c ircul

es debido a l firme propós i to del A y u n 
tamiento y C o m i s i ó n de Hacienda, s in 
el que nada se hubiera conseguido y 
a la co laborac ión y entusiasmo des
plegado por todo el personal del 
Ayuntamiento relacionado con l a H a 
cienda Municipal . 

Agradecemos la ayuda prestada por 
los s e ñ o r e s alcalde e interventor p a 
ra ver coronados nuestros propós i to s 
que hemos indicado: a l principio, y 
deseamos muy de veras que esta pers
pectiva tan optimista del desarrollo 
de l a Hacienda de nuestro A y u n t a 
miento, pi lar bás i co para l a buena 
marcha del mismo, c o n t i n ú e por el 
camino emprendido y a l g ú n d í a po
damos decir con hechos que A r a n d a 
es una de las mejores poblaciones de 

, E l p r ó x i m o domingo y si el t iempo ^metros 
no lo impide, se e f e c t u a r á una e^eur- Dl-a io—Tercera 
s ión al Refugio M o n t a ñ e r o quo esta 
Sociedad posee en Pineda de l a ' Sic-

Los premios a lcanzan a quince en 
cada c las i f icac ión, con 10.000, 8.0C0, 
7.000 etc. y 5.000, 4.000, 3.500 etc. 

L a inscr ipc ión será individual y el 
plazo de a d m i s i ó n de solicitudes se 

to de esta ult ima poblac ión , 140 k i - a n u n c i a r á oportunamente. 

ra, pudiendo practicarse los deportes 
de e s q u í , m o n t a ñ a y escalada. 

Siendo l imi tadas las plazas del co
che que han de eonducirnos, so l i a r á 
entro los inscr ip tos un ncoplamienlo 
por tu rno r iguroso de insc r ipc ión , que
dando corrada é s t a a las doce horas 
del s á b a d o , d ía 22. 

Las incripciones para, el viaje sr l ia
r á n en la S e c r e t a r í a de esla Sociedad 
¡(Dos de M a y o ) . 

Las instrucciones complemcnlurius . 
hora de salida, etc., se fac i l i l a rán al, 
l iacer la. i n s c r i p c i ó n . 

tapa. Pamplona-
S a n S e b a s t i á n y circuito semiurba
no, 160 k i lómetros . 

J . S . J . 

¿ F o r m a de aeistir gratis a l a 
f i n á l de l a Copa de S. E . el G e 
n e r a l í s i m o de fútbol? 

Adquiriendo papeletas R i f a 
G i m n á s t i c a de Burgos. 

« • • a B « BBmBWfc BB» • » • • " • »«WWWls> « • " » « < • « "a*"*» 

I 

Casto Rojo (de Vi l l a lómez , hermano 1 D e s p u é s de que don Cayo dió su 
del gran Gregorio R o j o ) , l a cual tuvp postrera l ecc ión , be l l í s imo resumen de 

•^mttvmWKfm' lugar en Burgos el pasado domingo,! los consejos que tuvo siempre para 
E N F E R M O S ' ¡ i * * " M * i 1 ^ ^ tenemos l a s a t i s f a c c i ó n de, sus alumnos e x h o r t á n d o l e s a conti-

Bastante delicados en sus respecti 

H a b r á premio de ia M o n t a ñ a , sien
do, los puertos puntuabas los de P i 
queras, Sollube, E l Escudo y Somo
sierra y quizá alguno m á s descono-

*mmmná jm».m*m,m**mmm*v9*a» cido previamente por los corredores. 
" M a r c a " concluye diciendo que as

pira a que su " G r a n Premio" sea l a 
mejor carrera que se haya visto en 
E s p a ñ a , la mejor pagada y con la se
lecc ión m á s completa que pueda h a 
cerse en el Continente. 1 

Nos congratulamos vivamente de 
que la gran carrera ciclista se orga
nice y de que Burgos haya sido delsig 
nado como fin de etapa, deseando a l 
prestigioso diario deportivo el m á s ro 

a l inpr» tundo é x i t o en el e sp lénd ido esfuer-
d i i u c u - Zo que significa l levar a cabo tan 

' loables propós i tos . 

l i l i ñ m 
m 

I p mu 
Conjeturas sobre la 

ción gimnástica 

el hermoso solar de " S a n Francisco 
quien nos h a manifestado que el no 
estar completamente terminado h a s i -

etas, resultando de l a c o m p a r a c i ó n | do ^ i d o a l temporal de nieves y 
de uno y otro u n s u p e r á v i t del pre- j aguag qUe hemos padecido pero que, 
supuesto refundido de 381.76 pesetas,; pasados és tos , durante l a p i ó x i m a se-

E l movimiento de fondos fué el s i - : mana se 'volverán a reanudar en p lan 
guíente : Ingresos del presupuesto re-> intensivo hasta ver terminadas com-
fundido. 1.201.525,57 pesetas; pagos, pietamente las obras que nos pon 

consignar que, nuestros corredores le
vos estados de salud, se encuentran caleSj ,en,tre 68 de los qUe tomaron 
nuestros estimados convecinos don F é - parte' en ta l prueba, se clasificaron en 
ü x Soto y don Manuel Manzanares la general, por el siguiente orden: 
hasta el extremo d é haberles sido a d - primero, Vidal Delgado; segundo, 
ministrado e l Santo Viá t i co . Hacemos casto Rojo y en cuarto lugar Ploren-
votos por su r á p i d a m e j o r í a . ci0 M a r t í n e z . Felicitamos a t a n en-
D E L M E R C A D O C U B I E R T O tusiastas j ó v e n e s y les animamos a 

• _ . , ^ que prosigan con tanto i n t e r é s p a r a 
Nos hemos entrevistado ron el e m - ! v e r de conseguir una honiOSa clasi 

presarlo de las obras que se realizan ficación en el pr6ximo campeonato 
en el Mercado cubierto que h a sido nacional que se ce lebrará en J a é n , 
hace tiempo empezado a construir en próximamente< 

R I G O N O R , 

La ( j i m n á s t i c a de Burgos, va a oh-
írequiar con o l r u " c n l r a d ó u " a San 
Juan. A pesar de la ú l t i m a d o r m í a , 
que l ó g i c a m e n t e h a b r í a de reslar 
g ran parte de su i n t e r é s a este en
cuentro, la expec. tución en torno al 
mismo se mantien'a. Prueba de ello, 
es que las taqui l las fueron abiertas 
e l pasado d ía 19, fest ividad de San 
J o s é , con objeto de atender los n u 
merosos pedidos de localidades for
mulados y "para evi tar en lo posible 
la a g l o m e r a c i ó n consiguiente de os-
tos1'- casos"-; - - - - - -

Gomo puede apreciarse a t r a v é s d e ! 
esos indicios — l a taqui l la es la me 
j o r balanza en estas cuestiones— e 

¿La mejor quiniela? 
Papeletac G i m n á s t i c a de B u r 

gos. 
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Gimió, mm del 
laf M fiís 

Salas de tas luíanles 
P O D A 

E n la Iglesia de S a n t a Cec i l ia se 
h a celebrado el matrimonial enlace 
dé l a s i m p a t i q u í s i m a señor i ta M a r y 

nuar por las sendas de la virtud, p a -

^ Ü 1 : : ^ ? ? ! l 0 l ? ^ 0 „ S . „ d e . . C r Í S t 0 ! conjunto oduvia sigue Sien ¡ Por equipos empatan la centuria «Fer 
y el L:ceo Casti l la A 

y por los caminos del honor para s e r i d o " g e n t e » v c o n t i n ú a creando ertor 
buenos patriotas, s o n ó una f r e n é t i c a ; mc e x p e c t a c i ó n en su torno. Tanto 
sa lva de aplausos, principalmente, de ;c s así . é r i Pamplona esperan vol 
sus alumnos, puestos en pie. U é r a regis t rar el " c n t r a d ó n " de la 

A c o n t i n u a c i ó n , hicieron USQ de l a s t r a v i s i t a anter ior y con mot ivo de, 
palabra, y por este orden, l a maestra1 la cual ce l eb ra ro i el " D í a cíéi Club" 
nacional , d o ñ a F e r n a n d a Barneto, el j Por cier to, y va que hablamos del 
alcalde y jefe local, t a m b i é n maestro Osasuna, diremos: que este conjunto 
nacional, don Claudio Calvo, el c o n - ! c s t á decidido a reforzar su cuadro, 
siliario de l a J . C . don Paulino C r i a - .A ,csle Aspec to , nuestro estimado 
do el f a r m a c é u t i c o don J o s é Abad y col0ga " E i Pensamiento Navar ro" es 
el medico titular don Pablo Abad, cr ibe-
todos ellos exaltando las virtudes de * 1 ,• 
don Cayo Garc ía , a quien testimo- , • &e ^fS¡í f el ̂  Centr0 I ^ 
niaron el amor y el agradecimiento mira a Barcelona- Y con ^sos datos 
que R o a guarda para él , y ' e l v a c í o a la vis ta nosotros recordamos abo
que su jub i lac ión dejará en sus a l u m - ra CÍU0 ol Barcclona cuenta c011 ̂ t o s 
nos. ' ¡ d o s hombres en la reserva: VifgÓs 

TTt._ r. , ^„ , , . , ' y Mesita. Sin saber nada, acaso lo 
V™Je }?*™aáore* h™ saber ^ e 1* m-os dicho t o d o . . . " 

existencia en C a j a en 31 de Diciembre mejora que h a c í a tiempo se dejaba novia aue v e s t í a nreciosn trai> h n m ^ ! . - ^ ? f \ . para el U 
de 1946, que se traslada a l presupues- sentir, y completa, y a que en él se de e ^ n ^ ' ^ J f gi del b i a ^ f 1 ^ 6 ^ 0 , l a M e d / l l a del Trabajo ^ z M ^ l C ^ Z * k > 
to de Í947. de 176.164.10 nesetas. ' és tábleoerá una hermosa v potente ™ S l e ' ^ ! r ° ^ S Í e ^ l 0 ^ ^ 7 una ovacion cerrada, rat i f icó l a ad *f.ai.d í . " de 1947, de 176.164,10 pesetas. 1 és tábleoerá — . - „ ri , ^ ^ i , , - rinT1 v^naripin ri„ n n v , ^ ™ J ^ '7 , ' r" 

Besulta asimismo i a Uquidación bfccuia que f a d U t ^ las transaocio. ^ l e todo el pueblo de B o a £ 
siguiente: Créditos del presupuesto de nes y pesos en gran escaia. J el suyo a l a madrina señor i ta Patro 
ingresos no liquidados, 44.695,35 pe- B E L I F O R A N O S Q U E T R I U N F A N E N . t piernavieja hermana de l a novia. T e r 
setas; cuya cantidad, deducida de E L I D E P O R T E _ j minada la ceremonia religiosa f u é 
243.650,65 pesetas que arroja l a suma Organizada por la S e c c i ó n de E d u - BUScri.ta el acta, firmando como tes-
del superávi t del refundido, m á s el c a c i ó n F í s i ca del Frente de Juventu- tigos por parte de l a novia don L u -
exceso de los ingresos realizados so- des de Burgos una carrera pedestre de Cii0 camarero , don Alvaro Manso y 
brg los presupuestos y los crédi tos nO "Campo a t r a v é s " para los camaradas ¿ON J0SQ v i y a r , por parte del novio 
invertidos, nos dan como resultado de las Falanges Juveniles de Franco , io hicieron don J o s é Pineda, y sus 
final un superáv i t de l iquidac ión para en las que intervinieron los camaradas primos don Segundo y don Angel 
el presupuesto de 1947 de 198.955,36 locales Vida l Delgado, Enrique S á n - Martínez, 
pesetas, s u p e r á v i t que queda compro- chez, Florencio Mart ínez , J o s é Fr ías y , 

. ";ientras los n i ñ o s le vitoreaban 
Los invitados fueron e s p l é n d i d a m e n 1 ataonaban con sus aplausos, 

Para l ibrar el encuentro de San 
equipo que des-
Todav ía es pre

matu ro y como ayer no bubo el ba-
esa propuesta. " I b i i u a l entrenamiento—en atenoióini a 

Finalmente, el agasajado dió las e r a ' qUe 61 paríÍdo írenÍG al Gijón y;' s"' 
c í a s a todos y dir ig iéndose a sus aluni Puso / " ^ a d e ™ a d a p r e p a r a c i ó n y 
nos, les dijo con voz trémula oue a l Una Uena broSa—no nns í u 6 Posi-
f inal se quebró en un sollozo- ¡ N o bl0 Sacar las consi®uie,ntcs deduccio-
me olv idé i s , que yo tampoco'o- ol-»neS- PeI'0 a J112^11' Pbr lo a<ÍvertidÓ 
v i d a r é ! ! j e n el encuentro, frente a ios asturia-

T e r m i n ó el acto abrazando todos'"08' ^ ^ ,.xlrañ;in';l ' ' 
los a s i e n t e s a i ejemplar Lestro iming0 rcal,aroci(3ra G a r r Q el 
mientras inn T.^^ ,„ ..rA_ . scro» equipo 

P U N T O A Z U L 
U L T I M O S M O D E L O S ; A D M I R E L O S E N 

R A D I O L A N D I A 
C I D . 1 6 B U R G O S 

-s. 

te obsequiados en casa de l a novia. I 
L a feliz pareja, a l a que deseamos ' 

eterna luna de miel, sa l ió p a r a S a n ' 
S e b a s t i á n , Zaragoza y otras capitales. * 

P E T I C I O N D E M A N O ¡ 
Por don Clemente Gut iérrez , y p a 

ra su hijo don José , industrial de M a 
drid, h a sido pedida a los s e ñ o r e s de 
Bengoechea don Adalberto, l a mano 
de su bella h i j a Angelines. E n t r e los 
novios se cruzaron los regalos de r i 
gor, y se d e s i g n ó el enlace para el 
próx imo mes de Mayo. 

Enhorabuena. 

V I A J E R O S 

D e s p u é s de pasar una temporadita 

E l corresponsal 

E A P R E P A R A C I O N C I E N T I F I C A 
en_ Barcelona regresó l a distinguida Q U E D E V U E L V E A S U P I E L L A 

V I G U E T A S 

E M P L E A D A ) 

señor i ta Aracel i Terrazas . 
D E C I N E 

Cada d ía es m á s numeroso el p ú 
blico que asiste a las sesiones de cine 

i que se proyecta en el S a l ó n del A y u n -
tamiento, ayer el lleno era completo 

1 pues h a b í a grandes d é s e o s de yer 
I ladrón de Bagdad". 
I Salas de ios InfanteSj 17 de Marzo 

de 1947. ^ 
E L C O R R E S P O N S A L 

T E R S U R A D E L A J U V E N T U D . 
Se prepatra e,n ocho tonos 

ele acete 
"sica 

LAS REGIONES OE ESPAÑA 

Almacenes José Cámara. Ingeniero de Caminos 
n Pedro y San Felices, 22 y 24.-TIL 1555.-Burgo? S o f d e ^ t e ¿ e S o 

R o a h a dado su ú l t i m a l e c c i ó n el 
b e n e m é r i t o maestro don Cayo Garc ía , 
que desde hace 24 a ñ o s viene des
arrollando en esta vi l la su sacerdocio 
docente y llevaba 51 a ñ o s de ejerci 
cio profesional. 

P a r a escuchar su ú l t i m a lec
c ión, se reunieron en el aula de 
la escuela vieja, todos sus a lum
nos, a los que a c o m p a ñ a b a n las 
alumnas de l a escuela de n i ñ a s , con 
su maestra nacional doña' F e r n a n d a 
Barneto, y los parvulitos, con l a suya, 
d o ñ a M é n i c a Gal lo , mas un gran n ú 
merp de amigos y padres de alumnos 

ingente e ingrata 
maestro. 

lía lime imm 
Pídalo en las buenas perfumerías 

M M A S 
Í5 

1 

n á n - G o n z á l e z 

E l pasado m a r t : s d í a 18 tuv ie ron 
luga r en el hogar del Frente de Ju
ventudes, los encuentros finales del 
Campeonato de tenis; d¡e mesa del " t r o 
feo Flechas", en el que h a n pa r t i c i pa 
do lcs colegios m á s impor tan te s de 
l a c ap i t a l y las tres centur ias de fle
c h a s ' d e Falanfes Juveniles de Bur 
gos. 

Quedaron finalistas los jugadores 
M a n u e l Celor r io de la Cen tu r i a "Fer 
n á n - G o n z á l c z " y Sant iago G u t i é r r e z 
y J e s ú s M a r í a Camarero, ambos del 
Liceo Casti l la A. 

Contendieron en p r i m e r lugar M a 
nue l Celorr io y Santiago G u t i é r r e z , 
pa r t i da que r e s u l t ó m u y interesante, 
pero que fué francamente favorable 
para. M a n u e l Celorr io que v e n c i ó a 
su cont ra r io pcir 21-10 y 21-13. 

T e r m i n a d a esta p a r t i d a M a n u e l Ce 
lo r r io , s in demostrar cansancio a lgu
no c o n t e n d i ó c o n t r a J e s ú s M a r í a Ca 
marero, venciendo per 21-15 y 21-11, 
y p r o c l a m á n d o s e con este resul tado 
C a m p e ó n de Tenis de Mesa del " T r o 
feo Flechas". 

Este campeonato de Tenis de Mesa, 
es una de las pruebas que compren
den el Trc feo Flechas creado por l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l F ren t e de 
Juventudes y que con tan to i n t e r é s 

equipo local . Esto nos parece lo m á s vienen Siguicndo todos los j ó v e n e s de 
natural, d e s p u é s de lo visto en el l a capi ta l . 
a ludido part ido y en ese caso Carme- L a c las i f icac ión por equipos de este 
lo h a b r í a de re tornar a la media, ya Campeonato h a sido, l a s iguiente : 
que M u r i l l o no c s t á lo la lmcnte re- Liceo Cas t i l la B . 25 puntos ; Centu-
puesto do s u les ión . En fui ; como de | r í a F e r n á n - G o n z á l e z 25 puntos ; Cote 

e p í g r a f e , todo e§.to no gio L a Salle 10 pun tos ; Liceo Cast i -cunos en £ 
son m á s que conjeturas y hoy en 
el Club se d i r á la ú l t i m a palahra. 
Pero como a d e l a n t á m o s , la reapari
ción do Carri to es bien segura. 

¡ M i r a que «i se realizara la h o m -
iirada en San Juan ! ¡ S o ñ e m o s ! . . . 

l i a A, 10 puntos ; Colegio del C í r c u 
l o C a t ó l i c o 10 pun tos ; I n s t i t u t o se
gundo curso, 5 puntos ; I n s t i t u t o cUar 
to curso, 5 puntos ; Cen tu r i a Recon 
qUi^ta, 0 punitiosi; C e n t u r i a Viria/ta 
0 puntos. 

P O L I C I A 
O p o s i c i ó n l ib re . 12,220 y ts . Ir.greso, 300 plazas. Edad : 20 a ñ o s en 31 D i 

ciembre 1947 a 35 a ñ o s . No se exige t í t u l o . Ins tanc ias hasta 24 A b r i l . Nuevas 
Contestaciones completas gai ant?s,adas. s in a p é n d i c e s (136 p t s . ) . Clases por 
correspondencia del ejercicio p r á c t i c o (65 pts.) 

317 alumnos ingresados. 4 n ú m e r o s 1 que f i g u r a n en el p rog rama que se liberal colombiano, 
regala previo franqueo. 

Ayer, la Agencia " E f e ' , c o m u n i c ó 
a todos los per iódicos de E s p a ñ a , e l 
resultado final de las elecciones co
lombianas, en ilas íjue, c» falta du a l 
gunos datos paiciales, l ian obtenido 
el triunfo los candidatos de IOJ par
tidos liberalesjf con escasa ventaja» 
sobre el vigoroso y batallador partido 
conservador. L a diferencia de votos 
-740.000 a favor de los liberales y 
620.000 en pro de lo.» conserv£>ílores-
ha sido por lo tanto de poca» trascen
dencia. L a noticia sensacional de la 
jornada electoml del ú l t i m o domingo 
en Colombia, es el ; iplastamiento c a 
si total del partido comunista, que no 
sólo h a obtenido un n ú m e r o ridiculo 
ide sufragios -unos 12.000- sino que 
h a sufrido un1 durís imo revés , ya que 
en las ú l t i m a s elecciones logró m á s 
de 27.000 yotos en toda la R e p ú b l i c a . 
E l triunfo de los liberales ha» sido 
inferior a l logrado en las ú l t i m a s jor 
nadas electorales de Colombia. E n l a 
e lecc ión presidlencial del mes de M a 
yo de 1946, los candidatos liberales 
sumaion 750 mil votos( mientras que 
el candidato conservador, elegido pre 
sidente de l a Repúbl i ca , el doctor 
Ospina, obten ía 225.000 sufragios, que 
le bastairon para ser elevado a l a 
Presidencia por la div is ión de los vo
tos liberales entre los candidatos T u r -
bay y Gaitan. Desde hace unos años» 
el partido conservador, que figura des 
de hace m á s de un cuarto de siglo 
en1 la opos ic ión pol í t ica , se h a forta
lecido prodigiosamente, de forma ta l , 
que no es imposible que en las p r ó x i m a s 
elecciones colombianas logr»* una efec 
t iva mayoría* que lo d é nuevamente 
el Poder. 

U N G R A N P U E B L O 
Colombia no es sólo uno de los 

pu blos en los que la huel la de E s 
p a ñ a se mantiene m á s viva y per
manente, siin'o t a m b i é n una de las 
naciones m á s adelantadas de todo e l 
Continente americano. S u crecimien 
to h a sido prodigioso en lo qür. v a 
de siglo. A l iniciarse la v i g é s i m a cent 
turia, Colombia contaba escasamente 
con! cuadro millones de habitantes; y 
hoy se acerca a los diez millones. E n 
los ú l t imos 20 años , una inteligente 
pol í t ica h a enriquecido fabulosamente 
la e c o n o m í a colombiana. De .1922 a 
1942, Repúbl i ca h a duplicado sus 
producciones de oro y café . Hoy C o 
lombia produce dos veces m á s trigo, 
tres ve ceá m á s azúcar , siete veces 
m á s maíz , once veces m á s arroz y 
130 veces m á s a l g o d ó n que en 1922, 
A l mismo tiempo, h a dado un efec
tivo avance a sus caminos, carrete
r a , ferrocarriles y l í n e a s aéreas , £1 
avance cultural registrado en el ú l 
timo Inedío siglo, h a sido t a m b i é n ex 
traordinaiio: Cinco Universidades de 
primera magnitud e infinidad de l a 
boratorios, escuelas especiales e i n s 
titutos escolares dan prueba evidente 
del progreso del pueblo colombiano. 
Colombia se apresta ahora a admitir 
millares de emigrantes europeos. Sus 
1.200.000 k i lómetros cuatdrados, son 
pmdigos en riquezas naturales y e n 
tierras f erac í s imas . S e g ú n los t é c n i 
cos, Colombia posee yacimientos de 
carbón, petró leo y de oro y plata. 

L A P O L I T I C A »DE L O S U L T I M O S 
T I E M P O S 

Desde hace tres años , l a po l í t i ca 
colombiana, goza de estabilidad. P e 
ro en el per íodo que va desde 1940 
a 1944, l a inquietud pol í t ica l l e n ó los 
á m b i t o s del país . E l partido lib-íral 
-encastillado en el Poder tras u n 
fuerte triun'fo a raíz de la guerra e u 
ropea- gobernó de hecho -s in casi ene 
migo. , y a que ea viejo partido con
servador haMa quedado s e m í d i s u e l -
to- a l pueblo colombiano. Los con
servadores empezaron a ganar fuer
za a causa de los desastres po l í t i cos 
día sus atdversarios -que a pesar de 
constituir las fuerzas de izquierda son 
realmente muy moderados- y en 1944 
lograron constituir un sóUdo grupo 
que f u é duramente combatido en los 
medios gubernamentales. E n tal es
tado dte cosas, el Gobierno o r d e n ó el 
12 de Febrero de 1944 1& d e t e n c i ó n 
de Laureano G ó m e z , jefe d^l p a r 
tido conservador, que h a b í a denun
ciado la dictadura del grupo liberal. 
E n realidad, el partida derechista, 
l a n z ó por entonces una proclama e n 
la que dec ía : "Invitamos a los con
servadores de todo el p a í s a prepa
rarse con todos los medios para l u 
char contra l a t iranía . Creemos que 
existen razones suficientes p a t » de
clarar la guerra civi l; pero en la i m -
poáibálidald) ¡n^ter ia l de l l evar la a 
ca.bo, denunciamos este r é g i m e n (e l 
liberal) ante l a H i s t o r i a » , L a con
fusa y peligrosa s i tuac ión pol í t ica co 
lombiana -caracterizada por u n » pug 
n a tremenda entre liberales y con
servadores- cesó poco después . E l 
avance de los conservadores en las 
elecciones -en la C á m a r a d - 1945, loS 
liberales pose ían 80 puestos, 47 los 
conservadores y cuatro los comunis
tas- m o v i ó a l presidente de la R e 
públ i ca que preesd ió a Ospina P é r e z 
a dárlesí puestos en el Gobierno. P o r 
fin, el triunfo del conservador O s 
pina en las elecciones de 1946, de
m o s t r ó l a fuerza del bloque dereohis 
ta que ayer vo lv ió a ganar mil lares 
de sufragios y a amenaear en u n 
futuro próx imo, l a hasta ahora i n -
dijfcutidá tVpremacía i d e l ̂ partido; 

Academia C arrera del Castillo 
Mayor, 3. Madrid. T e l é f o n o , 22-31-48 

V I N O S . . . L I C O R E S . . . O R U J O . . . 
A punto para saborearlos 

C A S A « M I G U E L I T O » 
S a n Pablo, 6. — B U R G O S 

Adorables serán sus manos si las uñas las lleva esmaltadas con 

DISTINTAS TONALIDADES 

P O L I C I A 
Clases de 7 a 10 tarde.—En " A C A 

D E M I A COMERCIAL". 300 plazas 
12.000 p t a s . ^ E d a d 20 a 35 años 
Están exentos primer ejercicio los 
que tengan aprobados cinco cursos 
de bachillerato. 

"ACADEMIA C O M E R C I A L " 
Sanz Pastor, 18, i.» 

Tal ler impprtarttfc de carrocería» 
de Vizcaya, admit ir ía en part i c ipac ión 

V M I A 
m u y competentes para a m p l i a c i ó n de 
l a Indui tr ia . 

Escr ib i r con amplias referencias v 
buenos informes a N i c o l á s Zuazo 

BILBAO ^ UrqUÍj0 ' 56' Tienda; 
B I L B A O . Reserva absolutas 



M m ¡«otas le la 

la 

D i a r i o d e B u r g o s 

Visitarán el monasterio de 
Santo Domingo de Silos 

Él d ía 3 del p r ó x i m o Abri l , Jueves 
San;to, l l egarán a nuestra ciudad cer
c a de medio centenar de esltudiantes 
ingleses pertenecientes a. l a Universi
dad de Liverpool a l frente de los cua
les l l egarán varios profesores bri táni
cos, quienes se proponen permanecer 
en esta capital hadta el S á b a d o de 
01oria con el fin de presenciar los di-
tarsos actos de l a Semana Santa bur
galesa, y con tal motivo, visitar les 
ík lnc ipa l^s templos y lugares históri -
có-artir;ticos de la capital, as í como el 
Mop'asterio de Silos. 
| Este grupo de estudiantes brtfáni-
t̂ os cursan sus estudios de Lengua 
Castel lana en dichai Universidad,' y 
á e n e n en proyecto conocer de cerca 
nuestro país y en especial e l c o s t ú m -
brifano casitellano. 
; Durante los d í a s de permanencia en 
nuestra ciudad, los estudiantes ingle
ses serán delicadamente atendidos. E l 
Ayuntamiertto prepara en su henor di 
versos actos. 

« • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • P • • • • • • • • • • • • 

Oiensiva 

contra las 

del Ejército griego 

bandas terroristas 

Ufl ex-ministro y dirigente comunista 
ha sido asesinado en Salónica 

Atenas.— So cree que l i a empcMdo j 
ya !a a ñ y n c i a d a campana contra las 
guerr i l las reboldos, aunque el r umnr 
po ha sido confirmado oí ' ic ia lmcnlf . 

Sin embargo se considera como sin- , 
loma do la w r a c i d a d de 3a not ic ia , 
el beclio de que el minis t ro de o r d m 
P ú b l i c o , general Zervas, y el de Jus
ticia, Ápós to lps Alexandrls, b a y a n ' s a 
lido inópin 'ádaméíf te para Salónica pqá 
vía aeread—Efe. 

MUERTE DE U N CABECILLA 
COMUNISTA : — : : — : : — : 1 \ 

S a l ó n i c a . — J u a n S. Zovgos, d i r igen 
te comunista y minis t ro de Ágrlouí-

6Í atontado 
za&Ión " X " de extrema derecha 

O F E N S I V A C O N K R A L O S G U E 
R R I L L E R O S E N G R E V E N A : ; 

Salónica.—- E l segundo 

Una sala del automóvil y otra 

u 
itno 

E l pasado miércoles , en e l conven
io de las Rvdas. Madres Franciscanas 
Misioneras de María , en Pamplona, 
se e f ec tuó la s o l e m n í s i m a ceremonia 
de la toma! de h á b i t o de l a distingui
da señor i ta burgalesa M a r í a de los A n 
£ e l e s R i u Izquierdo.' 

E n tan conmovedor ac ío , l a nueva 
ibeligíosa, que ha tomado el nombre 
de Madre María Blanca Es lher , sc vió 
rodeada por su madre, d o ñ a María! de 
los Angeles Izquierdo, viudai de R i u ; 
su hermano, J u a n ; sus itlas d o ñ a Apo-
lonia y d o ñ a Domitila, sus t í o s los se
ñ o r e s de R i u ,(don Juan) y sus pri
mos s e ñ o r i t a s Mari -Tere G i m é n e z , M a 
jivi Vicente y José L u i s Mardones.' 
"""Tanlto 9' la. Madre M a r í a B l a n c a 
Elsther como a su distinguida famil ia 
hacemos presente nuestra m á s efusiva 
enhorabuena, 

• • • • ^ • « • • • • « « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » 

que se h a visto obligado a autorizar 
el comienzo de la ofensiva porque los 

tura que t\iú qn 1944, en el Goblorao^ guerrUler)os de Grevena, aprovecha
r a pandivu, lia sido muerto en las :ca ban la presencia de las delegaciones 
lies de esta ciuadd por dI.sparo| «i0 {extranjeras para realizar sus movi-
arma de fuego. Se ban practicado mientes. S e g ú n la Agencia TJnited 
Ires detfin'cioheis. Press, los delegados rusos y polacos. 

Zevgos era uno de los 350 d l r i - a c o m p a ñ a d o s por agentes de enlace 
entes del EÁM que al t e rmina r la' l u ¡ de Yugoeslavia, Albania y Bulgaria, 

h a n establecido contacto con una ban 
da de seiscientos guerrilleros. 

C o t i z a c i o n e s 
Madr id , l i d r n u r , 93,50; 95,50 y 

88'75; Exle r iur , 108; Amorlizable, 1908, 
100'75; i d . 3 por 100, 92*75; Octubre, 
101,75; Noviembre, 100'70; C é d u l a s l l i 
potecarias 4 por 100, 99'50; 100,50; 
100,50 y 101'50; Exentas, lOG'SO; C r é -
dlt'o local 99,50; lotes, 99'80. 

Acciones.— Banco E s p a ñ a , 466; E x 
ter ior , 400; Hipotecario, 522; E s p a ñ o l 
de Créd i to , 745; Hispano Americano, 

se a t r i b u y ó a la o r g a n i - ! 6 0 0 ; Previsores, 540; Eleclra Madr id , 
410; Chorro, 380; H . E s p a ñ o l a , 525; 
Cbade, 1.150; Nansa, 260; Ibcrduero 
ordinarias, 404; i d . 3'5 por 100, 399; 
4 por 100, 390; Mengemor, 299 ; Seví-

cuerpo de nanas, 350; E léc t r i ca m a d r i l e ñ a , 289; 
ejérci to griego h a desencadenado una Rif) 365; Duro Felguera, 385; Ponfe-
ofensiva en l a r e g i ó n de Grevena rrada, 2.525; duindos , 585; Camisa, 
contra los guerrilleros. L a s delegacio- 980; Naval ordinarias, 170; p i v l V n n 
nes rusa y polaca en la C o m i s i ó n de tes, 189; lusa, 257; Metro, 443; T r a i l 
las Naciones Unidas que investiga la, vías Madr id , 159; Azucarera general, 
s i t u a c i ó n en l a zona fronteriza grie- 228; Ebro, 472; Dragados, 270; vAltos 
ga, se encuentran actualmente en es- Hornos, 350; P e t r ó l e o s , 515; Expiosi 
te sector. | V0Si 522; Papeleras Reunidas, 280; 

E l Gobierno griego h a anunciado Resinera, 580; Viesgo, 340: l l i d r o n i t r o , 
" 245; Fefasa, 248; Caisa, 252.. 

cna entro los ¡ex t remis tas de izquier
da y las tropas griegas y b r i t á n i c a s 
r e g r e s ó a Atenas desdo los montes* de 
Tesa Lia a los que se bahía, retundo 
con los rebeldes. En Enero ú l t i m o re 
s u l t ó l i c r ido en Corinlo , cuando se 
dlsi ionfá a pronunciar un discurso, y 

Ii 

la i i m u 
Un hómbre muerto en una 
bodega de Aranda de Duero 
••*;/ Aranda de Duero. ( D e nuestro co
rresponsal ).^—Anoche a p a r e c i ó m u o r -
í e e n ' l a escalera de. una bodega el 
vecino de esta localidad S e b a s t i á n 
B r o j e í a s Cr i s tóba l . 

Practicada • la autopsia cor respon
diente el méd ico forense ce r t i f i có que 
h a b í a • fallecido de inan ic ión . 

/ L E A D I A R I O D E B U R G O S 

Tendrán mayoría en las dos 
Cámaras del país 

B o g o t á . — S e g ú n los ú l t i m o s d i l e s 
oficiales, los liberales ban obten'do 
setecientos cuarenta y cinco m i l q u i 
nientos vo to s ; y los conservadores 
020.945; é s t o s reconocen que los l ibe
rales t e n d r á n m a y o r í a en ambas c á 
maras. 

El to ta l do la vo tac ión paro, los co 
munistas, es do 12.446 votos y sc re
cuerda que en las ú l t i m a s clecciuneo 
parlamentarias, obtuvic-.-on 27.00ü. Fa! 
tan a ú n datos de algui.os n v n i c i p i o s . 

HOY, CONT1NI ^ 
de 5,30 a 11 C O U S E O 

FORiioneiE nmm DOBLE 
Ult imo d ía del mayor éx i to de risa 

do lodos los t iempos 
Por el . genial cómico LUIS SANDR1NI 

LA C\S\ de los MILLONES 
A PETICION y para que todo Burgos 
admiro el m á s grande f i l m nacional 
del año ú l t i m o , D E F I N I T I V O D I A DE 

AQÜfL VIEJO MOLINO 
( No toleradas a menores ) 

CALATRAVAS 
L A 

pesen 

P E L I C U L A M A S A T R A Y E N T 

carlosmuñioz 
MANÜELARBÓ 

HRECTOR: 
L U I S A R R O Y O 

Patrocinada por el. I i 
p a r t c ' i n t e g r a n l e del 

que sc h o n r a r á 
M I G U B 

D E L A T E M P O R A D A 
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i s t i t u lo de Cul tu ra Hi spán ica , como 

ciclo de realizaciones cul turales con 
el presente a ñ o la memor ia do 
. D E C E R V A N T E S 

Z K V M l S ERA ÉL "CEREBRO D E L 
PAHTIDO COMUNISTA H E L E 
NICO : - : : - : : - : : - : : - : : : : : 

Atenas. — Zevgos, muer to a t i ros 
por un joven griego, oslaba conside
rado como ci "cerebro del par t ido co
munis ta h e l é n i c o " . Era maestro do es
cuela y fué jefe del E. A. M . en Sa
lónica . — Efe. 

DECLARA EL AUTOR D L L HECHO 
Atenas. — Oficialmente se anuncia 

que el asesino del dir igente comunista 
Zevgos, es el carnicero Christs V l a -
cbos, do .'12 a ñ o s . Vlacbos al ser de
tenido m a n i f e s t ó que c o m e t i ó el hecho 
para vengarse de su estancia en u n 
campo do c o n c e n t r a c i ó n yugoslavo, yi 
como protesta contra la a c t u a c i ó n an 
t i pa t r i ó t i c a del par t ido comunis ta 
griego. Había regresado del campo y u 
goslavo do Bulkcs hace sois' semanas 
y , s e g ú n se af i rma, dicho campo, 
quo s e r á visi tado en breve po r la co
mis ión investigadora de la O.N.U., s i r 
ve para adiestrar a ;¡os guer r i l l e ros 
griegos. — Efe. 

G R E C I A P R O T E S T A P O R L A 
C O N D U C T A D E U N " J E F E 
D E P R E N S A " D E L A ONU! 

Sa lón ica .— E l Gobierno h a denun
ciado al jefe de Prenga de la comi
s i ó n investigadora de la O N U por 
sus tendencioscs informes que ha en 
viado a Lake Succes. L a c o m i s i ó n - s e 
reunió hoy en se s ión extraordinaria 
para eytudiar el caso. 

Dicho jefe de Prensa, llamado Stan 
ley Ftyan, parece ser h a falsificado 
ciertos hechos para perjudicar a l Go
bierno griego y t a m b i é n do haber ocul 
tado a la Prensa informaciones que 
hubieran podido perjudicar a los miem 
bros del bloque soviét ico . 

R y a n nac ió en Leningrado, se na
c ional izó en C a n a d á y luego l u c h ó .en 
la guerra de E s p a ñ a a l lado de los 
"rojos". 

L a rec lamac ión griega pide a l a co 
m i s i ó n que adopte medidas para evi
tar adluaciones "escandalosamente in 
tencionadas", contra el Gobierno h e l é 
nico.—Efe. 

Obligaciones.-- Ghadtó, 6 por 100 
120; Allierebes, 100; Duero, 5 por 100, 
103; E lée t r i ea m a d r i l e ñ a , 124; Telefd 
nicas, 102,7r>; Madr i l eña T r a n v í a s , 
100. 

— X 
Hilhao.—Amortizable 4 por 100, 1929, 

100; i d . tres por ciento, 1928. 9375; 
i d . Octubre, 101'50; i d . Noviembre, 
100'70; Créd i to local lotes, 99'r)0. 

Obligaciones.—Robla, 4 por 100, 84 ; 
i d . 5 por 100, 98; Ibér ica , 1921, 103; 
Ir . 1923, ÍO^JO; Duero 5 por 100, 103 

Acciones.—Banco Central, 580; Ba-
nesto, 755; Hispano, 595; Previsores, 
530; Bilbao. 750; Robla, 995; Vasenn 
gados, 1.120; Santander ordinarias, 
985 ; Viesgo, 347; Reunidas 310; Elec 
l i a Madr id , 412; Mengemor, 299; Rif, 
37;"); Meneras ordinarias, 110; Aznar 
ordinarias 2.975; i d . especiales, 240; 
Vascongada, 1.070; Bi lba ína , 32T5b.; 
Altos Hornos, 350; A u x i l i a r Ferroca 
n i l e s , 290:- Vaseonia, 380; Naval or 
dinanas, 170; Euskalduna, 010: San
ta B á r b a r a , 280; Resinera, 560; E x 
plosivos, 520; Campsa, 283; Insa, 257; 
Sniace, 610. — Cifra 

• W e aviación van a ser instalad as 

en la Exposición Je Barcelona 
Barcelona.-— S e g ú n noticias p a ( 

eulaivs, se tiene cniHiciinierdo de - I VC 
ol C o m i t é ejecutivo do la Feria I n -
Icniaeional de Muestras, se. pntoor.e 
Ofgáüizar en esta ciudad, en fecha IU. 
coincldenle con el eiiadu Certamen el 
s a lón del a u t o m ó v i l y el salón de ,.«.a 
d i t o , este úl t in io por pr imera ve/, en 
el Mundo .—Cif ra . 

REGRESA EL R E i n i K S i : \ T A N T E 
ESPAÑOL EN LA I t K l . E d . M l t o N 
D E ABOCADOS : — : : — ; :—; 

VIgó.— Pfdbedéntc de, Nyieya York , 
con escala en Azores, ba entrado en 
el puer to el t r a s a t l á n t i c o "C i ty QÍ Lis 
bonn" , del qúe hañ doscinbairado cien
to cuarenta y eineo pasajeros. 

E l barco trae a d e m á s carga diversa, 
entre, la que f iguran Q'pjlíi au tn inovi -
les y 1.125 sacas de eorrespoiideneia. 

Entre , las personalidades ..desembar
cadas, f igura don .losé l.iaslos Ansurt , 
(pie, ha presidido en Nueva, York [a 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a (pío as i s t ió a la 
Asamblea Internacional de, abogados, 
a c o m p a ñ a d o de don Aure l io Val ls , d i 
p l o m á t i c o e s p a ñ o l . Ha llegado t a m 
bién en el barco el d i p l o m á t i c o w>"-
teamoricano Tilomas D ^ v e r . - - C i í r í , 

N I E B L A E N VICO : — : : — : • % 

V i g o . — A causa de la I n t e r . ^ pi¿ 
bla reinante, e l t r a sa t l án ' . tK ' piinam.;, 
ño " C i t y of L l sbonn" , ríO'flr:! ' tu n i 
entrado en el puerto, pfi imic.o dif! 
cuitados para entrar en la r í a por lo. 
medios normales de n a v e g a a l ó n , teniej. 
do que r e c u r r i r al empleo de eu 
lac ión de radar para hacer su escalft [ 
en Vigo . 

E n cuanto al t r a s a t l á n t i c o españ». 
"Magallanes", que ya deb ía haber fon 

do nieblas son m u y densas en todo 
el l i t o r a l , y la n a v e g a c i ó n se realiza 
con grandes precauciones.—Cifra. 
A D Q U I S I C I O N D E U N " G O Y A " 
P O R 1.600.000 PESETAS :—: :—: 

Bi lbao .—El p a t r i m o n i o de Ar te que] 
encierra Vizca.ya se h a v i s to énriqUe || 
cido por l a a d q u i s i c i ó n que acaba díe 1 
hacer d o n F é l i x V a M é s , que con taba ' 
ya con u n a excelente co lecc ión de 
p in tu ras , de u n cuadro de Goya que 
representa a l a Marquesa de Santa 
Cruz que en 1.805, en p lena fecundi
dad de su ar te p i n t ó e l artista, de F u e n 
detodos E l s e ñ o r V a l d é s h a pagado ' | 
por esta obra 1.600.000 pesetas. E l c u a ' 
d ro midfe, 2.63 de ancho por 1,22 de11 
e.lto y en la pa r to baja del l ienzo h a y ! | 
una i n s c r i p c i ó n a u t ó g r a f a d e l p i n 
tor que dice: Joaquina G i r ó n , M a r 
quesa de San í la Cruz, por Goya. 1805". 

Un tren que llega al 
punto de destino con 
casi 6 días de retraso 

St. R a n r a e r (Escocia) . - E l tren 
expreso de Gíasgow, ha enriado 

.jadeante esta estac ión, des
p u é s de batir una nueva marra 
de velocidad, la de llegar con cin 
co d í a s , 18 horas y 50 minutos de 
retratso. 

> De los 60 pasajeros que em
prendieron el viaje, no han lle
gado a su destino toas que 18. 
E l tren sa l ió é l miérco les pasado 
por la noche con objeto de rea
lizar el acostumbrado recorrido 
de tres horas, pero cuando se 
encontraba a unos 80 kilómetros 
tíe su destino, se v i ó envuelto en 
wna de las peores ventiscas de 
todos los tiempos y si bien al 
gunos viajeros decidieron perma
necer en los vagones antes que 
luchar con l a nieve, l a mayoría 
de ellos, se lanSíó a campo tra
viesa y como pudo, a lcanzó los 
pueblos m á s próx imos . 

I A m m BENEDICTINA, ADAliD 
YltIZACION OCCIDENTAl 

deado cu el puerto, ñ o ha querido en
t rar , por la misma causa. Las masas 

tummummammu* • • • • • • i H B H a a M i < • • • « • • • • • • • • • « • • • • • > • • • « • 

(Viene de primera página.) 

D e l e g a c i ó n Nacional de Sindicatos, 
del Instituto de la Vivienda, de la 
Comisar ía de Abastecimientos y T r a n s 

(Autorizada para menores de. 16 a ñ o s ) 

powtes, de l a D e l e g a c i ó n Nacional de 
Auxilio Social, d!e la. D i p u t a c i ó n pro
vincial, del Ayuntamiento y sobre 
todo la del Gobernador civil tanto en 
l a é p o c a de Yl l era como en l a de 
Rodr íguez de Valcárce l nos permiten 
Ir salvando obrf áculos y sacando ade
lanto, e l proyecto. 

que hoy admiramos e hicieron célebre 
la "paciencia benedictina". 

Y cuando los bárbaros , después de 
repartirse el mundo, se establecieron 
definitivamente en el suelo conquis
tado, l a O r d é u Benedictina, no con
tenta con habet" salvado la civiliza
ción, se l a n z ó valientemente a la con-
qidsta de aquellos pueblos, que se 
rinden ante los hijos de S a n Benito, 
y por su influencia y trabajos apos-
•óllcos se hacen cristianos, pudiéndose 
i¿,í, con razón , decir que toda Euro-

lo mismo material que espirltual-
nente, es h i j a de l a Orden Benedic

tina. 
Y al hablar de Europa, España no 

p o d í a ser u n a e x c e p c i ó n y la Reg'la 
de S a n Benito fué adoptada en nues
t r a patria en tiempo de S a n Gregorlb 
Magno, primer P a p a benedictino, ea 
momentos f^i que, dominada por los 
visigodos, su fr ía los efectos de l a he
rej ía arr iana . 

Atacada en s u fe y ocupando los 

HOY, A LAS 4, 7,30 y l0;45 
E X T R A O R D I N A R I O P R O G R A M A i 

UlUoo d í a de proyecc ión completa de l a falntást ica serie titulada 
G R A N T E A T R O 
nioo d í a de proyecc ión completa d 

EL IMPERIO FANTASMA 
con las tres jornadas que llevan por t í tu lo 

LA CIUDAD SUBTERRANEA 
LA CAMARA DIABOLICA 
EL RAYO DE LA MUERTE 

L a s emocionantes aventuras de F L A S G O R D O N , llevadas a la pantal la 
(Tolerada p a r » menores) 

TOROS 
M a n o l e t e s a l e p a r a E s p a ñ a 

¿ S E R A E S T A L A U L T I M A 
T E M P O R A D A Q U E T O R E A ? 

Nueva Y o r k . — El torero Manuel 
R o d r í g u e z "Manolete" , ha salido para 
Madr id , v ía Lisboa, en uf i a v i ó n de la 
" P a n a m e r i c á n " . 

La partida se e f e c t u ó en medio de 
una gran exc i t ac ión y confusionismo, 
pues cuando é l a u t o m ó v i l donde iba 
" M i i n o l c t e " y otros v e h í c u l o s que con
d u c í a n a amigos que Iban a despedir
le e n t r ó en el a e r ó d r o m o , la, comit iva 
era perseguida por la pol ic ía que t r á , 
taha de darles alcance por haber v io 
lado las reglamentaciones sobro ve lo
cidad y disposiciones del t rá f ico , pa
sando |)or una, calle de una sola manu 
en d i recc ión contraria. Aclarado él i n 
cidente la po l ic ía se r e t i r ó sin moles
tar a "Manolete" y sus amigos. 
• Personas allegadas al diestro de
c lararon que este se propone que j a 
temporada que va a torear en E s p a ñ a 
sea la ú l t ima , para re t i rarse a la v id 1 
privada. Éj propio "Manole te" ni a i i r -
mó d e s m i n t i ó esta posibil idad cuan

d o fué Interrogado, l i m i t á n d o s e a de
c i r : "Nuestra vida de toreros es tan 
intensa que deshace muchos planos 
pá ra el porvenir . Aspiramos a la, i r a n -
([uilidad y al goce de ia vida. Por el 
momento puedo a f i rmar flriicaméhle 
que vuy a E s p a ñ a a exnpezar y a ter-
ralríajp la temporada. D e s p u é s ven ' lo 
(pie el fu tu ro me tiene reservado?' 
D I A M A N T I N O V I Z E U , T O M A 
R A L A A L T E R N A T I V A E L D O 
M I N G O :—: :—: —: :—: 

Barcelona.—En la corrida de toros 
del p r ó x i m o domingo en la P laza Mo
numental, primera de la presente tem 
porada, a c t u a r á n los diestros "Gitani 
lio de Trlana", Antonio Bienvenida, 
"Parrlta" y el portugués Diamantino 
Vlzeu a quien dará la aKernat lva " G i 
tanlllo de Tr lana".—Cifra . 

PANTALLA LOCAL 
A v e n i d o 

H O Y , E S T R E N O D E L A G R A N J O Y A 
" L U Z E N E L A L M A " 

Diana Durbin, la incomparable ar
tista que a los d iec i sé i s a ñ o s no cum 
pi ídos ya habla conquistado la fama 
en Hollywocd y con su voz de oro y 
su s impar ía arrolladora, hacia que su 
nombre se pronunciara contlnuamen 
te entre los buenos aficionados a l sép 
timo arfte, vuelve nuevamente a nues
tras pantallas. Es ta vez no ya como la 
chiquilla i n g é n u a y revoltosa, sino co
mo la antista formal que h a triunfado 
en el buen cine. 

E l cinc Avenida, nos ofrece hoy a 
Diana D u r b h v ya casada, en l a mejor 
pel ícula que esta incompcrable artis
ta h a rellzado desde los comienzos de 
su carrera hasta' nuestros días , l a pe
l ícula titulada "Luz en el alma" pro
ducc ión llena de matices senl ' ímenta-
Its y de Un argumento tan subyuga
dor, que estamos seguros que e l Cine 
AVenda corfseguirá uno de los mayo-
i-es triunfos de ca'a temporada, y que 
todas las proyecciones de e^c gran 
dlcso film las h a r á con la sun
tuosa Sa la rebosante de púbüco, 
unos por admirar a su arpista favori
ta y otros, es más , por ver esta gran 
diosa, producc ión que hoy estrena la 
Sa la do los grandes y continuados 
éx i tos . 

C a t a t r a v a s 

E r a el ú l t i m o tercio del siglo V . E l 
Imperio de Occidente, cumnllda su altos poderes del Estado los secuaces 
m i s i ó n providencial en el mundo, Iba de l a here j ía , los monasterios fueron 
a sucumbir ante el empuje de los aquí, como en el resto de Europa, eí 
bárbaros , que, prec ip i tándose sobre é l , ' a s i l o y refugio de las artes y de las 
s e p u l t a r á n entre sus ruinas, todo ves- ciencias, y los monjes, con sus yirtu-
tlglo de c ivi l ización. | des, dieron, en aquellos tiempos de 

E n esos momentos cruciales. D i o s ' lucha, a l a Iglesia prelados santos y 
d e p a r ó u n hombre providencial que, j sabios que, a l par que def endían y 
con su Orden, h a b í a de servir de d i - j conservaban los tesoros de la civDi-' 
que a aqüe l a l u v i ó n de razas, y d e . z a c i ó n para comunicárse los a las ge-
asilo seguro de l a Civi l ización. j neraclones venideras, iban ganando a 

E s e hombre es Benito de Nurs ia : ese oís herejes para Dios y para su Igle-
asilo los monasterios de l a Orden B e - • s ia santa que triunfa definitivamen-
nedictina por é l fundada. j te con Recadero, gracias al esfuerzo 

Nursia, en I ta l ia , es su patria, y 1 de S a n Leandro, monje benedictino 
, a los quince a ñ o s huye a l desierto de ¡ a quien sus virtudes y su ciencia ele-

mejorar la? 'o iputactón ' vamos .a | Subiaco, donde se entrega a las m á s v a r ó n a la s i l la arzobispal de Sevilla, 
facc ión hacían?15' y * ponerlas cale- á s p e r a s penitencias, hasta que provi- desde donde d e d i c ó parte de sus tra-
"Glorla"- v C Í A ^ Cada Una urIa denclalmente revelada su santidad, se bajos a la p r o p a g a c i ó n de la Orden 
quitranar la r q - t 1 t0' v a a al" v ió rodeado de gentes que solicitaban Benedictina que bien pronto se ex
ista v Tac P a o / 1 a qu€ va P01- la su direcc ión espiritual. I t e n d i ó , por toda l a P e n í n s u l a que vió 

* -LICW) r^dStlZaS. a la h u r r i o H o . I 
D e Sublaco pasa a Monte Casslno y 

al l í , entregado a l a orac ión y a l a 
penitencia, pone los cimientos de l a 
Orden Benedictina, que h a b í a de sa l 
var a l mundo y de la que Monte C a s -
sino, hoy destruido por l a metralla, 
h a b í a de ser su cuna. 

1 — L a barriada completa (que esta
r á terminada este a ñ o o en la. prima
vera del que viene s i el1 invierno es 
muy duro) se c o m p o n d r á de 316 vi
viendas, Iglesia, escuela parroquial 
y casa rectoral; grupo escolar y ca
sas para cuaftro maestros; dispensa
rlo, comedor de Auxilio Social y C e n 
tro de A l i m e n t a c i ó n Infanti l . Ahora-, 
y con 100.000 pesetas que nos h a dado 
el Gobernador C i v i l y otras 100.000 

-6... 
-Para. aprovechar ¿1 tiempo e ir 

edificando a medida que t e n í a m o s di
nero, hemos hecho en una primera 
fase 152 casas, la Iglesia y las escue
las; en una segunda fase, que empe
zaremos este mes o en los primerps 
d ías del que viene,, haremos 128 ca
sas el dispensario v el Centro 

íó 
sembrado su suelo de monasterios que, 
con su virtud y con su ciencia fue
ron los Inspiradores y mantenedores 
de la civll izfición en el suelo patrio. 

Queda bosquejada, en anál is i s so
mero, la importancia mundial que en
cierra l a obra de S a n Benito y de 
sus monjes. Mas del sentido profun-

y no. No lo fué su ? 0 que a l canaó , de s u magnitud co
losal, hablan bien elocuentemente las 

el fundador del ¿ F u é S a n Benito 
Monacato? S i 

A l i m e n t a c i ó n Infant i l v noT'vemo^1 ?ngen' ^ anteS 7^ f i siguientes cifras: entre los discípulos 
obl igad^ a ir a una tercéra f a ^ en ! -0S m0njeS' Per0 611 ^ do Benito de Nursia. cuéntanse 62 Pa
l a que haremos e l resto de la ban-ia-

A "t T " p X T T -pv A HOY, A LAS 5,30, 7,45 y 10,45 

V Cf L \ L L J JTX S O B E R B I O E S T R E N O 

LUZ EN EL ALMA 
U n a extraordinaria pe l í cu la aue nos ofrece una D I A N A D U R B I N como 

j a m á s pudimos imaginarla, l lena de pas ión , de sentimientos, encadenada a 

G A L A R D O N C I N E M A T O F R A F I C O 
El Ins t l t t l to Níiolónál de Cul tura bis 

pán ica r ha tenido ; i bien conceder, 
considerando los valores a r t í s t i c o s y 
nacionales de la cinta c i n e m a t o g r á f i c a 
" D u l c i n e a " , producida por la Casa 
C h á p a l o Fi lms, el g a l a r d ó n de ser p á -
t rocl iu ida por el mencionado I n s t i t u 
to como integrante del ciclo de rea
lizaciones cul turales con que ha de 
ser bonradii , •ni el p r e s e n t e / a ñ o * , la 
menior ia de Migue l de Cervantes al 
cumpl i rse el cuarto cenlcnario do la 
fecha de su nacimiento. 

La p e l í c u l a "Dulc inea" supone un 
paso gigantesco en el progreso do 
nuestra c i n e m a l o g r a l ' í a ; realizada pon 
todo g é n e r o do dé t á i t ó s , ambientada 
con gran fidelidad y d i r ig ida con nuies 
t r í a insuperable por Luis A r r o y o , nos 
ofrece la m á s f i rme g a r a n t í a del éxi
to. Ana Mariscal , nuestra p r i m e r í s l r a á 
actriz luce una vez m á s sus admira
bles dotes a r t í s t i c a s , haciendo de 
"Du lc inea" una p e l í c u l a de imborra
ble recuerdo. 

L a Empresa de Cinc C a 1 a t r a v a ?. 
nos ofreíre hoy en su pantalla con ca
racteres de estreno en E s p a ñ a , este 
s ingular ^acontecimiento c i n e m a t o g r á 
fico que honra al celuloide e s p a ñ o l . -

^ ^ r x p v ^ v x T E X I T O S I N P R E C E D E N T E S D E L E S T R E N O 
K U W iM M A S S E N S A C I O N A L | E l . AÑO ' 

e i TESORO de TARZAN 
Johuny W E I S S I M U L L E R - Muureen O ' S U L L I V A N - J o h n S H E F F I E D D S 

. Los autént i cos TAÍvZANES en su m á s espectacular S U P E R P R O D U C C I O N • 
F L M A S E X T R A O R D I N A R I O E X I T O de Metro Goldw.m Mayer 

5 O O ELEFANTES ENFURECIDOS A C U D E N A L G R I T O D E T A R Z A N . 
j (Tolerada para menores de 16 a ñ o s ) 

da, porque el d u e ñ o de los terrenos 
rio quiere venderlos y tenemos que i r 
a l a e x p r o p i a c i ó n forzosa. 

- ¿ • v ? •• • • : 
—-Son muchos los palillos que hay 

que tecar hasta yer terminada una 
barriada. Hay que comprar el torre-
n o ; ' a q u í lo ,h ic imos con dinero que 
nos d íó cT gobernador civil de la pro
vincia, esto importa el 8 por 100 del 
total de l a obra ; , hacer e l proyecto, y 
que lo apruebe el Instituto de la V i -
viendaí, que anticipa s in Interés e l 
40 por 100 y regala el 20 por 100; 
buscar el 82 por 100 que falta paira 
amortizarlo en 20 a ñ o s al 4 por 100 
de interés . P a r a l a primera fase, lia 
D e l e g a c i ó n Nacional de Sindicatos 
hizo el p r é s t a m o ; para esta segunda, 
fase, hemos pedido el p r é s t a m o ai to
dos los Bancos que hay en Burgos, 
y a las C a j a s de Ahorros: Los B a n 
eos nps h a n dicho, que á pesar- de la. 
viva s i m p a t í a que les inspira la obra, 
no les es posible participar en ta l 
operac ión , ya que sus modalidades se 
apartan de las normas legales vigen
tes que a tales empresas afectan; e l 
Banco de Bilbao se ofrece, a pesar 
le estas normas legales, a participar 
por l a cantidad que 10 corresponda, 
mediante letra firmada por las .dos 
C a j a s de Ahorros y descontada a l 
4 por 100 a un plazo no superior a 
cuatro a ñ o s ; e n vista de lesto, l a C a j a 
de Ahorros Municipal siguiendo la 
labor social qué desde su f u n d a c i ó n 
está, desarrollando, anticipa, el la sola 
1.065.000 pesoftas para desarrollar l a 
segunda fáse , y e s l i éramos que en su 
día- h a r á lo mismo l a Caja , le í Círcu
lo Cató l ico , para desarrollar l a ter 
cera. 

— L a obra, se va extendiendo Pcco 
a poco. E n este momento tenemos en 
t r a m i t a c i ó n los -slguierttes proyectos 
que Dios mediante empezaremos este 
a ñ o ; Burgos, 220 casas; . Aranda de 
Duero, 300; Mirandía de Ebro, 550; 
Brivlesca, 100; Salas, 50 ;• Rqa , 100; 
Soria, 300; Burgo de Osma, 50; y: V I 
torla, 100, a m p í l a b l e s a 30^: E n M i 
randa empezaremos el naes que Viene 
u n Hogar del Productor y muchas de 
estas barriadas llevan Iglesia, Escue
las, Centros de Allmenitaclóri Infant i l , 
Comedores de Auxilio Social y Dis
pensarlos. 

__; ? 

fecto, porque no teniendo u n a regla 
fija, cada monasterio era lo que era 

pas, de ellos 25 ' canonizados; 500 
Cardenales, 250 patriarcas, 1.6000 

su abad, que guiaba a los religiosos Arzobispos/45>000 obispos, siete Doc 
tores de l a Iglesia, 21 emperadores. 
26 emperatrices, 42 Reyes, entre los 
cuales hay 12 canonizados; 45 Reinas, 
18 canonizadas; 4.50O Principes y mas 

escritores. 
He a h í el mejor testimonio de Ia 

huel la marcada por los monjes bene
dictinos y su influencia decisiva en 

conforme a su particular criterio 
Es taba reservado a S a n Benito d a r 

lo forma definitiva, y en este sentido 
sí que es padre y fundador del M o 
nacato, y para ello escribió su Regla ^ "50000 
compendio y a p l i c a c i ó n del Cr is t ia 
nismo, de las instrucciones de I05 mon
jes antiguos y de los S. S. Padres y 
de los consejos de per fecc ión . l a vida del Mund d nuestra p a w 

F u n d a d a en l a a b n e g a c i ó n , en l a ' y . 
obediencia y en el trabajo, merec ió su 
ca l i f icac ión por S a n Gregorio Magno 
de eminente en ciencia, en d i screc ión 
y gravedad, a l par que de admirable 
por su sencillez, y considerada por 
legisladores Insignes, que la l e í a n con 
frecuencia, como un fondo rico en 
excelentes m á x i m a s para aprender el 
arte de gobernar bien, d e s p u é s de h a 
ber sido calificada de santa por v a 
rios Concilios. 

C o n esta Regla por gu ía , el Mona
cato adquiere perfecto desarrollo, ro 
deando l a pobreza de respeto y de 
honor y e l evándo la y sant i f i cándo la , 
ofreciendo as í a los bárbaros el Ideal 
de la v ida cristiana. 

Los monjes, desde entonces, y de uito' el • 
este Sanio procede la cusen 

y la penitencia el trabajo, a l 

Encíclica de Su 
Santidad el Papa 

(Viene de primera página) i 
A c o n t i n u a c i ó n , el Santo Padre tra

za un p e r f i l de San Benito. Examina 
d e s p u é s / la f u n d a c i ó n de la Qrden fie 
nedic t lna en Monte Casslno, profundi
zando en el secreto de su desm-oUp; 

D e s p u é s de destacar el amor i,] 
p r ó j i m o que p r e d i c ó siempre San Be 
n i to , e l Sumo Pon t í f i ce subraya qU1? 

manera regular y estable, unen a l a de este Sanio procede te ensef 
orac ión y la nenitencia el t rába lo , a l clc honra r el trabajo manuiil e ' 
que''dignifican; p r ^ ü é n d ó l e "como lcctual en Ja forma'que merec^y^1^ 
medio de sant i f i cac ión , cosa descono 
cida en l a a n t i g ü e d a d . 

D e este modo l a Orden Benedictina 
fué como nueya arca de N o é , donde 
se refugiaron las antiguas tradicio
nes del arte y de l a ciencia y el ger
men y principio de u n a nueva vida, 
saliendo de el la los infatigables t r a 
bajadores que h a b í a n de salvar a 
Europa y emanciparla de l a barbarie. 

Y efectivamente, cuando destruido guerra 
el Imperio, los bártaados, l l e v á n d o l o pueblo 
todo a sangre y fuego, v a n asolando bandos beligerantes 
cuanto encuentran a su paso, la O r - cual c a y ó sobro él 
des Benedictina, cual madre car iñosa , s a l v á n d o s e 

clara que cuantos v iven del 
deben tener presente que no 
hacen para log ra r ©1 bienestar 
pió, sino el bien c o m ú n de toda la sa
ciedad, con el e s p í r i t u puesto 
Dios, donde el hombre e n c o n t r a r á l{| 
verdadera paz. 

Finalmente, la Enc íc l i ca se refiere a 
Monte Gassino. Recuerda los 

sólo lo 
proí 

y el 1(1 

esfüeí 
zos realizados para que en la V11^ , 

mundia l fuera respetado ^ 
monasterio por a r 

a pesar de 
3a fur ia b é OÍH 

el sarcófago 

que en ausencia del hijo, guarda las qne contiene los restos mor ta l^er0n' 
cosas que le pertenecieron para pre- Santo. En la c iudad las casa?r stc-
s e n t á r s e l a s a su vuelta, conservó con to ta lmente destruidas y -el Mo"ll¡,lKlS. 
escrupuloso cuidado los tesoros de l a r io reducid,o a u n m o n t ó n d e j ' ' o 
Civi l izac ión abandonados por los hijos P a r e c i ó —dice el Santo Padre _ ^ 
de Occidente en su huida, y m í e n - s i en cier ta manera l a casa del ° ^ 
tras \el benedictino agricultor, des- to quis iera compar t i r las advers ^ 
brozaba las tierras que h a c í a f ér t i l e s des de nuestra época . Por ú l t imo ^ 
con sus acertados d irecc ión y traba- Santidad expresa la confianza «•r ̂  ^ 
jos, y el benidictlno artista levantaba de que en fecha p r ó x i m a Monte . 
esos grandiosos monasterios, el bene- sino e s t a r á reconst ruido y sn - f i 0 | 

) dictino sabio*- encerrado en su escrl- lica resplandecerá como en 
-Para desarrollar estos proyectos torio, trabajaba incansable para legar más brillantes de su hlstoria.-rW"'^ 

! necesitamce la ayuda de todos y, por a los siglos futuros los tesoros de los — — — . -
conocer a los hombres de esta tierra, j siglos pasados; y s u c e d l é n d o s e unos L a mejor Loter ía : m. 
tenemos l a plena seguridad de con-, a otros, enriquecieron el tesoro a r - Adquiere papeletas ni3> " 


